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ELIMINATORIA

DA
ftfl A presença de todo o País, começa hoje a disputar-se o Grande Pré mio TV da Canção Portuguesa 1967,
R que designará o representante do nosso País ao Concurso Eurovisão da Canção, que se realiza no dia
8 de Abril.em Viená de Austria.

_

Como já anunciámos, o Jornal do Algarve acompanhará de perto a. competição, quer através de co­

mentários às várias fases do concurso, quer, escolhendo, também, o seu favorito, o que não poderá ofen­
der o Júri Nacional pois este é se-

I
creto. O concurso, como é já do
conhecimento público, decorrerá em

três fases: duas eliminatórias que
: se realizam em Il e 18 de Feve­
reiro para apreciação das doze can­

ções seleccionadas (seis em cada
dia) e uma final, em 25 de Feve-

__
'J reiro, para' designar, então, o pri-

MIXORDEIROS AÇAl'\lBARCA- melro, segundo e terceiro classi-
ficados.

DORES E C.· Entre os concorrentes, há, este
ano apellas uma cançonetista -Ma­
ria de Lurdes Resende - que apre­
sentará duas canções. Os outros

NOTA da redaccao
incapaz para o consumo, e a con­

denação dos míxordefros que vendiam .enchtdos impróprios índíg­
naram todo o País, tornando-se evidente que este género de crimes
deve ser punido com a máxima severi<lade da lei, porque não só é
atentatório da saúde p6blica, como também constitui ameaça grave,
para a economia naoíonal.
De vez em quando, surgem ca-

..�----�------------------------­

sos destes ou semelhantes que
põem <le sobreaviso a opinião con­

tra a insuficiênci'a das medidas de

fiscalização. Ora são as distilarias
<le falso wisky, ora são os "açam­
barcadores <le bacalhau, ora os es- Epeculadores <los mais variados pro­
dutos. Pois se é certo que os res­

ponsáveis acabam por ser desco­
bertos e condenados, pergunta-se
também' quanto tempo eles não te­
riam abusado da credulidade do

comprador ou ainda quantos have­
rã que eontínuam a fazer o seu ne­

gócio ilicilto na impunidade.
Por isso parece-nos que a justi­

ça deve ser mais severa ao julgar
estes crimes, sem encontrar cir­
cunstâncias atenuantes para o seu

castigo.
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A S recentes descobertas de mata­
douros clandestinos, de carne

D,O MUNDO
pelo dr. MATEUS B0AVENTURA

AS PRIMEIRAS

VíTIMAS DO ccN..I\DAII1

NOVE anos depois de terem Zan-
, çado para o cosmos o seu pri_

meiro satélite, o «Explorer-1», .os

Estados Unidos registam a primei­
ra . tragédia espacial. Morreram
num pavoroso acidente tres âos
seus astronautas - Grissom, W,hite
e Ohafee - precisamente as màio­
res espera�ças œmericoma«, a equi­
pa predestinada para o programa
Apolo, a mais ambiciosa aventura
espacial dos Estados Unidos. As
circunstancias são conhecidas, o''
«New York Times» até as descre­
veu partiCUlarmente horrorosas, e

(O_Ni fla j.' "cÍ�)

NOVO HOTEL
NO ALGARVE
DAMOS a notícia em primeira

mão aos nossos leitores:
na Praia âo« Três Irmãos, va.i
construir-se novo hotel. O pro­
jecto é da autoria ão« arquitec­
tos José Manuel Pinheiro Ro-,
cha e Eduardo GouZart de Me­

deiros e apresenta caracterís­
ticas modernas e' arrojadas.

O «Hotel dos Três Irmãos»,
de uma empresa constituída
pelos srs. Jacinto Vieira e José

, Domingues, será uma nova uni­
dade de luxo ao serviço do tu­
rismo algarvio.

COMISSAO TÉCNICA REGIO·

NAL DO D.ISTRITO DE FARO
�OI nomeado delegado da Comis­
ar- são Reguladora das Oleagi­
nosas e óleos Vegetais nesta Co­
missão Técnica, que funciona em

Faro, o chefe de Serviços daquela
Comíssão Reguladora, dr. António
de Sousa Pontes que também foi

designado para iguais funções nas

Comissões Técnicas Regionais dos
<1istritos de Castelo Branco e Coim­
Jbra.

8 JUN. liST

,EMOS vindo a _acompanhàr, com ínusítado ínteresse, o debate so-

,

bre a Educaçao da Juventude que, na Assembleia Nacional, me­
receu a Intervenção de vários depu­
tados. Tema aliciante mas difícil
.é,-porém; de uma oportunídadeex-

,JODllT.' do III. ,., .nllEtrema, em qualquer paãs. Todos sa-
IIlIIW lUMlUlbemos que a,última guerra mundial

mudou a face da terra. Todos exul­
tamos com os progressos da cíên,
cia e da. técnica e com G êxito das

explorações cósmicas mas nem to­
dos observamos e aceitamos a ter­
ceira, idade, chamemos-lhe assim.
Outrora só contava a infância e a,

idade adulta. Os jovens, que já

�� a���ri:���or���e���!: O·
�

�ARTIC'U L.ARerrantes, confusos, tantas vezes re- _.. ,
. "

�E;r�§�1:? _E A SUA PARTICIPACÃO NO TURISMO

(Continua na 4.• pdginá)
I /

EM CASA
NA, ESCOL.A
, pel. d ... a Ma .. ia Od.tt. Leona ..do cía p'onseca

I!fIIj .....

I'fIiI NOSSO prezado colega «I?lá­V rio do Alentejo» transcreveu
parte do artigo que na penúltima
.semana inserimos, intitulado: «O
Ano-Internacional do Turismo e o

seu significado».

LISBOA. - ·rE"!:". 361S:J9 • • AV11LtO ••••
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11I1I.1II11.1I1II.1I1II.1I1II.IIUI.IDU.lIIu.um.UIII.IIIII.UIII.III11!_' Os pequenos -acabaram por Se mascarar com o que apanharam
à mão: os chapéus do pai. E ficaram muito compenetrados .do seu

ENG.lMARD DA. COSTA I papel de pessoas crescidas. O pai, claro, éque não gostou da brín-
II cadeira quando deu por f!!olta dos chapéus. M�s, uní dia, maís tar- ii!!

! de, recordará, co� saudade, ,esta fotografia engraçada.
'
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Jii'OMPLETARAM-SE'há dias seis
� anos sobre a entrada do eng.
Amaro da Costa no Governo. Pri­
meiro como subsecretário do Fo­
mento Ultramarino, depois como
Il,;osl'-.::retário das Obras Públicas
e actualmente comó secretário'de
Estado da Indústria, o eng. Amaro
da Costa tem cumprido com a

maior eficiência as suas funções.
Por isso o Jornal do Algarve não

pode deixar de assInalar a data.

NÓS R. T. P.E A

o MONÓLOGO eO.HTINUA
po .. Mari a

ESTE o meu primeiro
Radiotelevisão, e só a

t�abaJho do ano, escríto em Í9.67, sobre' a

perfeita noção com que aceito as tareras

próprlas deste exereíeío me dá for­
ça para continuar este monólogo
a que a certeza «de que cada um

no seu lugar f_¡¡.z o melhor que pode
para tudo ser melhor» dá mais ra­

zão; mais legitimidade. Estou .no

meu, lugar - lugar comum a todo
o jornalismo, quer ,seja profissio­
nal ou amador - e que' ocupo com

o propósito de dar à R. T. P. a mi­
nha contribuição, pouco valiosa a

julgar pela conta em que é tida,
mas que o lugar ocupado impõe
como um dever. J:t que aind.� acre­

dito ser a grande função da I1J1-
prensa a de, por meio de 'uma criti­
ca honesta, enérgica mas cortês,
mostrar as deñcíêncíás, os erros, os
desleixos em que por comodísrno,
desinteresse, pertínãcía, inconsciên­
cia QU, até, prosápia se Incorre con­

tínuamente, com prejuízo geral.
Eis por que aqui estou hoje e, com
certeza, continuarei a estar, dado

(Conelu," ,na 6.G página)
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VI pelo d... A. de Sousa Pontes

O S desanimados lavradores algarvios, donos das 38.000 explora-
ções agrícolas, deveriam agora dizer quais as suas: observações

sobre o Regulamento de Mecanização da Federação dos Grémios da
Lavoura de Trás-os-Montes e dífí,
culdades e possibilidades de o adap­
tar à nossa agrícultura.
Nada de derrotismos!
O turísmo, que é um valor cres­

cente na nossa Provincia, precisa
de bons produtos agricolas e estes
não existirão se a terra não for

•

bem agricultada.
I Embora os costureiros apresentem jlt· os modelos para a Pri-! Na Sociedade de Geografia de

ii mavera, o ,tempo continua a pedir um bom casaco de abafo corno

I
Lisboa ouvimos dizer a um agrõno-

ii!! este. A gola de raposa e o chapéu em forma de boné, na mesma mo, em Junho de 1966, que se a

!! fazenda, dão grande elegância ao conjunto. Shell, gastando cerca de 200 con-
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........

A ALIMENTAÇÃO E O ARTESANATO
po.. Oullbe ..me d'Olivei ..a Martins

fi1 M artigo anteriormente publicado, referimo-nos à possibilidade que
15 o particular tem de participar no turismo e aludimos então aos

alojamentos. Hoje, . referir-nos-emos à. partícípação que poderá ter
na alímentação, sector 'dos mais importantes da economia regional.

4- díversídade de serviços que o turismo mobiliza nos diversos sec­

tores de actividade das regiões, leva-nos a consíderâ-Io como indús­
tria transformadora. O turismo

.

contribui para o progresso e desen­
volvimento provincial, onde veio

operar transformações profundas.
'Tais trànsformações, vieram, em

muitos aspectos, agravar as con­

dições de vida nas zonas mais pro­
curadas pelo turista e, concomítan­
temente, o agravamento generali­
zou-se.

,

Para que os habttantes' po;ssam
defender-se desse agravamento, tor,
na-se necessário' que desenvolvam
maior actividade no aproveitamen­
to dos recursos naturais.Refito-me

agora principalmente ao meio ru­

ral e às possibilidades que se lhe

oferecem de participação no turis­
mo, cabendo à iniciativa de cada

.

um procurar os meios que lhe per­
mitam essa participação.
Os meios rurais ocupam, na eco­

nomia nacional, lugar de relevo,
(Oof!Clu' ,tia IS.' pág'tIa)

MANJFESTOS MINEI­

ROS NO ALGARVE
II1II ••

«Augusto Gil
e a Poesia»

ft4IlO . terceiro trimestre de 1966

� foram feitos os seguintes ma­

nifestos mineiros, rererentes ao dis­
trito de Faro: no concelho de Al­

jezur, Odeceixe, por Manuel Fran.
'cisco Fonsecã, um de pírítes de co-

bre; .e-no concelho de Silves, fre­
guesia de S. Bartolomeu de Messi­
nes, dois de.magnetite, pela Mi­
neira Messinense, Lda.
No mesmo periodo houve um

manifesto de nascente de água mi­
neral, feito por Santiago de Sousa
Pontes e respeitante a uma sua

propriedade na freguesia de,Quar­
teira, Loulé.

A PROXIMA con.ferênci_¡¡., do �i-
elo promovido pela Casa .do

Algarve em Lisboa, .r.ealiza-se ,no
dia 23 do corrente, às 2).,30. E;€J�
a cargo do dr. Mauri.cio Montei!'o,
que se ocupará go tema «ÀJlgqst9
-Gíl e a Poesia». Partíeípam J;Íá ,ses­
são a píanísta Maria Campina e

duas declamadoras,

NA
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A FALTA DE MAO-DE-OBRA
AGRICULTURA ALGAR,VIA

flSADOPELADELEGAÇAO
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Partidas e cbegadu

UMA VISITA IMPORTANTEDE, FARO
po,. .JOÃO L.EAL. Os Editores das Listas Telefónicas de Lisboa e Porto participam que:A tim de plL8sar as testas camava-.

lescas esteve em Vila Real de Santo
Ant6nio com sua famfJia, o er. João
Jacinto Costa, nosso IL8sinante·em Lis­
boa.
= A fim de tratar assuntos relaciona­
dos com o desenvolvimento da. SONAP
no Algarve, deslocou-se à capital o ins­
pector-restâente daquela importante em­
presa no Algarve, BT. Dante Barbosa
Guerreiro.
= De Angola, onde se encontrava em
miss/io âe soberania, regressou o er.
José Manuel Aleixo Piloto, alferes mili­
ciano, filho da sr." D. Maria de Lourdes
Aleixo Piloto e do nosso assinante em
Vila Real de Santo Ant6nio� er. Emilio
Ten6rio Piloto.
= Regressou de Madrid, onde assistiu
à Feira Internacional de Oculistas, o

sr, Francisco Teod6sio Cabrita, proprie­
tário da Foto-õptica Cabrita, em Faro .

= Visitou a nossa Redacção, gentileza
que agradecemos, o sr, Ant6nio Ribeiro
Clemente, nosso IL8sinante em Lisboa.

Doentes

Estão preparando uma lista Classificada para os CTT, que cobrirá todo o Continente
Português, à excepção de Lisboa e Porto.

As suas equipas volañtes estão percorrendo todo o pais para:
-, Actualizar as informações que constarão na futura Lista Telefónica Nacional.

lntermá-le das alternativas de figuraç,ão que mais lhe possam interessar.

É de seu interesse' a visita que um dos nesses representantes fará brevemente (entre
os meses de Fevereiro e Abril de 1967) à sua Firma.

A nossa Empresa e todos os utentes de telefones do país, agradecem a boa recepti­
vidade que V. Ex.- der a essa obra e à equipa que a elaberará.

Da
.

uniformidado quo S8 doseja

lVI,
AIS uma vez a população escolar .esteve em férias, no prin­
cípio da semana e mais uma vez, também, o desacerto e a

desigualdade de dias entre os vários graus de ensino se fez
sentir. Este assunto, de que quantos lhe estão.ligados, constantemente
falam, pelos transtornos provocados, merece na realidade ser revisto,
objecto de um estudo consciente e CO(1'eçtQ.
Um pai que tenha filhos simul-

tâneamente na escola primária e
.

nos cursos secundários (já dimi­
nuímos a extensão do problema
ao não referir .os do ensino supe- AG JI ADEC IMENTO
.rior), vê-se em sérios embaraços
se desejar sair durante as férias da
rapaziada, mormente nos períodos de

Jose' Manuel Caracol Boneca'Natal e Páscoa. Mas será oportuno
que recapitulemos, Enquanto as férias
do Natal começam para os liceus e

·

escolas técnicas a 17, 18 ou 19 (datas
variáveis em função do número .de

alunos), a petizada da escola primá­
.ria tem o primeiro dia livre a 23 de

·

Dezembro. No regresso e como é ló­
·:gico, uns começam a 3 de Janeiro e

os outros só voltam a 7. Pelo Cama­
'''val, os estabelecimentos secundários
.fecham na segunda e terça-feira, en-

.quanto o ensino primário tem férias'
.de sábado a quarta-feira, inclusive (e
'muito bem, pois deste modo, os 'alu­
nos e professores que se desloquem
fora da residência habitual em visita
a familiares ou para assistirem aos

'festejos noutras paragens têm um dia
antes e depois para as viagens). Pros­
seguindo verifica-se que as férias de

·

Páscoa começam para uns na terça-
· -feira seguinte ao domingo de Paixão,
enquanto que para os outros se ini­
ciam no primeiro dia da Semana San­
'ta. O retomo, tal como no Natal, pro-

·
cessa-se com intervalos de quase uma

semana. Mas a diferença maior reside
na última etapa e contrariando não

- apenas os ditames da justiça e da ló­
gica, mas as mais elementares normas

da .pedagogia e psicología infantil.
· Terminam as aulas para o ensino se­

oundãrio a 13 ou 14 de Junho e a

petizada do ensino primário (a despei­
to de haver já concluído as provas
de passagem de classe e da sua menor

resistência) apenas debanda para fé­
rias a 15 de Julho (um mês depois!)
Mormente num clima quente como

o nosso veja-se o esforço exigido a

crianças de 7 a 12 anos, para supor-,
tarem a 2.a quinzena de Junho e a

1.a de Julho na escola, ao invés dos
adolescentes frequentadores de escolas
técnicas e liceus, então já usufruindo
das férias grandes.
É que para além do caso da fadiga

escolar, temos a questão latente dos
múltiplos problemas que milhares de
famílias enfrentam perante este desa­
certo, que cremos a acção das enti-

· dades responsáveis algum dia (que se

impõe seja breve) solucionará! É essa

solução e esse critério de uniformida­
de que verdadeiramente se deseja!

Portimão

p LT - Publicações de Listas Telefónicas, S. A. R. L.
Fur,.iel MilicianO Lisboa - Av. Elias Garcia, 162.7.° - Telefone· 767 O 11

Porto - R. Júlio Dinis, 946-2.° »64242
Encontra-se em franca convalescença

da intervenç/io cirúrgica a que se sub­
meteu o nOS80 redaotor e prezado ami­
go João LeaZ.

Seus pais; avõ, irmão, tios e pri­
mos, na Impossíbilídade de ó fa­
zerem pessoalmente, vêm por este
meio agradecer reconhecidamente
a todas as pessoas que se dignaram
expressar o seu pesar e acompa­
nharam o seu ente querido à sua

última morada.
.

Trespassa ..se
fstabQledmentv de

tezondas.bem IV(;üliza­
-do, na �ua do CvmGr­
do, (¡f)-IV - C)lhiv •

Agradecimento. A NOVA SONDA BELLATRIX É A ÚNICA
EQUIPADA COM DISCRIMINAÇlo
VARIAVEL E FILTRO DE RUIDOS

A família de' Maria José Mar­
tins Fina, na impossibilidade de o

fazer pessoalmente, vem por este
meio agradecer a todas as pessoa�
que se ,dignaram acompanhá-Ia à
sua última morada e bem asstm
a todas aquelas que de qualquer
forma lhe manifestaram o seu

pesar.

i_lrim_ ... �__

ACTIVID_ADES

DA CASA DO ALGARVE NECROL.OGIA
D. AIda Judite Arez
Mascarenhas Vieira

Para Tavira, terra da sua 'naturali­
dade realizou-se o funeral da sr.' D.
Aida' Judite Arez Mascarenhas Vieira,
de 75 anos, viúva, irmã do sr; Jorge
Salustiano de Mendonça Arez Mascar�­
nhas e cunhada da sr.« D. Rosa Lameí­
rão Arez de Mascarenhas.

Também faleceram :

Em VILA REAL DE SANTO' ANTó�
NIQ - a sr.s D. Mariana da Conceição
Tamissa de 86 anos, viúva, natural de
Fonte Santa (Vila Nova de Cacela).
Em ALMADA - a sr.· D. Maria da

Assunção Martins, de 56 anos, natural
de Tavira casada com o sr, Flrmmo

Diogo Cháves, mãe das sr.a• D. Maria
José e D. Dália Martins da Silva e dos
srs, Firmino e José Arnaldo Mart!ns
Chaves, da menina Esmeralda Maz:tms
Chaves e dos meninos Ernesto e DIogo
Martins Chaves. '.

- a sr.· b. Catarina Lino Correia,
de 79 anos natural de Algoz, casada
com o sr.' António .Joaquim Correia,
mãe das sr.'· D. Maria José Correia
Neves e D. Isaura Correia Martins.

No LAVRADIO' - a sr.« D. Marla
do Rosârio, de 77 anos, viúva, natural
de Loulé.
No BARREIRO' - a sr.« D. Elisa Ma­

ria dos Santos, de 71 ano� natural �e
Silves, casada com o sr, José Antómo
dos Santos.

_

Em CARCAVELQS - o sr, Francisco
Leal Furtado, de 56 anos, natural de

Raposeira, Vilª, do Bispo, casado com

a sr.« D. Fráncisca. Martins Xavier e

pai da sr.s D. Maria :Francisca Xavier
Leal Rodrigues.
Em LISBOA - a sr.' D. Maria de

Sousa Eusébio, de 84 anos, viúva, natu­
ral de S. Brâs de Alportel.
- a sr.s D. Maria Amélia Rodrigues

do Ó Ramos, de 78 anos, natural de
Vila Real de Santo Antóni� irmã do
sr. Joaquim do ó Ramos Júnior.
- a sr.' D. Maria José Rafael, de

71 anos, natural de Portimão, mãe da
sr.a D. Aida· de Castro Guerreiro de
Almeida, irmã das sr."· D. Quitéria da
Glória da Costa Guerreiro e D. Cari­
dade Rafael Martins e do sr. Joaquim
Rafael.
- o sr. João Lopes da Russa, de 86

anos, natural dé Qlhão, pai da sr." D.
Maria do Carmo Russa Marques e do

D. Ctemilde de Oliveira Fernandes
Na quarta-feira, pelas 21,30,

realiza-se na Casa do Algarve, em
Lisboa, a 7.' sessão de cinema ama­

dor, ínteíraments dedicada à nossa

Província.
A ordem da sessão é a seguinte:

«Apontamento na Costa Algarvia» <

( colorído) , de Manuel de Lemos

Peixoto; «Praia da Rocha» (colori,
do), de Júlio Bernardo, de Porti­

mão; «Há Peixe no Cais», do mes­

mo; «Algarve em 15 minutos» (co­
lorido ), de José, Barbosa.
Todos estes filmes (em 8 mm),

fizeram parte do recente Concurso

Fotográfico de Motivos Algarvios.
Na mesma sessão, serão igual­

mente projectados os diapositivos
do referido concurso.

As tardes dançantes da Casa do

Algarve prosseguem com grande
concorrência, estando as próximas.
marcadas para amanhã. e dia 19,
abrilhantadas pelo conjunto musi-
-cal «Alamo».

'

I .' ECHOMAT n

�SOA LAGOSTA

Em Lisboa' onde residia, falec�u a

sr.' D. Cremiide de Qliveira Fernandes,
natural de Tavira, mãe da sr.s D. Leo­
nor de Oliveira Rosado Fernandes e do

sr. eng. João Ondas de Olivei!,a F�z:­
nandes e sogra do sr. dr. J'oaquím FIlI-

pe Rosado Fernandes.
.

,A inditosa senhora, que dedICOU gran­
de parte da sua vida a actos de .bene-,
merência, pelo que a sua �orte fOI bas­
tante sentida pelos necessítados a quem
auxílíara, deixa dois volumes de co�­
tos para as crianças, intitulados cpapOl­
las e Malmequeres».

José da Silva Pena

No sitio das Hortas (Vila Real de
Santo António) faleceu o- sr. José da
'Silva Pena, de 66 anos, natural daquela
vila que deixa viúva a sr.« D. MarIa
LuiSa Afonso Pena, Era irmão da sr.'

D Rita da' Silva Pena e dos srs. Gui­
lherme da Silva Pena, Miguel da Silva
Pena Manuel da Silva' Pena e António
da SÚva Pena e cunhado da sr.e D. Al­
zira Afonso Ribeiro Alves, casada com

o sr. Francisco Ribeiro Alves.

Dr. Francisco José de Azevedo
Gomes Barata Feio

De Lisboa, para jazigo no cemítérío
de Monchique terra da sua naturaü­
dade realizou:.se o funeral do sr. dr.
Francisco José de Azevedo Gomes Ba­
rata Feio de 69 anos, médico, casado
com a sr:' D. Maria Isabel de Castro
Vilhena Barata Feio e .paí da sr.' D.
Isabel de Vilhena Barata Feio Ribeiro
de Sousa, casada com usr. Jorge Cala­
do Ribeiro de Sousa.

.

�aria Carol�na da Palma Igreja
AGRADECIM ENTO

De 1 a 7 de Fevereiro
A família de Maria Carolina da

,Palma Igreja, no justo recei'o de
alguma omissão nos agradecimen­
tos directamente fei'tos os mesmo

por alguma falta por desconheci­
mento de moradas ou outro moti­
vo, vem por esta forma testemu­
nhar o seu profundo reconhecimen­
to a 'todas as pessoas que a acom­

panharam à §ua última morada.

QUARTEIRA
Artes diversas • . " 231.063$00

ATAIR ESPECIAL

PESQA DO ALTO

De 2 a 8 de Fevereiro

LAGOS
TRAINEIRAS:

Baia de Lagos
Brisamar .....
N. Sr.' da Pompeia .

Total

t
Joaquim Canelas de Bríto

22.800$00
22.630$00
17.600$00

62.930$00

BELLA';rRIX .

PESOA SARDINHA

Factor da C. P. - Missa do 80.' dia

Seus colegas e amígos mandam
celebrar missa de sufrágio pelo seu
eterno descanso, na Igreja de S.
Pedro em Faro, no dia 16/2/967,
pelas 11 horas e agradecem a com­

parência de todas as pessoas que
se dignarem assistir ao piedoso
acto.

,

/ sr. João Lopes da Russa Júnior.
- o sr. António Virgilio Mendes, de

76 anos, 1.· sargento da Armada, refor­
mado natural de Faro, casado com a

sr,» D. Palmira Mendes.
- o sr. Mârio da Graça Cristina, de

80 anos natural de Lagoa, ajudante de
farmâcià. casado com a sr.« D. Maria
Rita da' Cruz Cristina, pai da sr.a D.'
Cristina Maria da Cruz Graça Dias e

dos srs, António da' Cruz CristilW. e

Vitor Manuel Cristina.
- a sr.' D. Mariana Augusta Serpa

Pons de 97 anos, natural de Portimão,
mãe'da sr." D. Evangélica Pons Mo­
reira.
- a sr.' D. Maria da Piedade Laji­

nha, de 61 anos, natural de Loulé, casa­

da com o sr. José António.

As familias enlutadas apresenta Jor­
nal do A·lgarv.e, sentidos pêsames.

Armando Campos
Em Lisboa, onde residia, faleceu, o

nosso assínante sr. Armando Campos,
de 60 anos, natural de Luanda, funcio­
nârio do Banco Nacional Ultramarino.
Era casado com a sr.a D. Qdete Marília
Peres Campos e pai da menina Maria
de Fâtima Peres Campos, irmão dos'
srs. Dail Costa Campos, empregado ban­
cârio em Tavira, Carlos Costa Campos
e D. -Gisela Costa Campos Leiria e

cunhado do nosso colaborador sr. Ro­
gério Leiria.

, A ••

Albufeira BARCOPRIMEIRA OLASSE

AMBIENTE SELEOTO

Vende-se em bom es­

tado com Alvará· para
enviada d e traineiras.
Sebastião Mendonça
Viegas - TAVIRA.

Prédio novo mobilado, linda
vista para o mar, amplos quar­
tos, aluga-se a época balnear
ou ao ano. Trata: Travessa Co­
ronel Águas, 19 - Albufeira.

Chambres avec salle de bain
Rooms with bath room

José Alberto do Carmo Reis

Na sua residência é'm Alcantarilha,
faleceu subitamente o sr. José Alberto
do Carmo Reis, de 26 anos, casado com

a sr.' D. Amélia dos Santos da Luz
Reis, filho da sr.' D. Maria do Carmo
Reis e do sr. Gregório dos Reis, pai do
menino Joaquim José da LuZ' Reis e
cunhado da sr.' D. Maria Teresa dos
Santos da Luz,' casada com Q sr. Joa­
quim dos Santos Silva, nosso assinante
naquela localidade, e do sr. Torquato
dos Santos da Luz, oficial do Exército,
nosso dedicado colaborador e antigo
chefe da Redacção.
No funeral, que se realizou para o ce­

mitério da localidade, incorporaram-se
muitas pessoas de todas as condições
sociais, pois o extinto gozava de gerais
simpatias.

RESERVASí
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Termina amanhã em

festa
Faro a

de NDssa
Lurdes

Dé visita ao Algarve o

embaixador da Vene�
zuela em Lisboa

Clínica e Cirurgiadiocesana
Senhora de

FARMACIAS DE SERVIÇO CINEMAS

Em'ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje,
�A cela da morte»; amanhã, «Querida
Brigitte»; terça-feira, �Os espiões ma­

tam em Beirute»; quinta-feira, «Os gir
gantes de Roma».

.

Em ESTOI, no Cinema O'ssónoba,
amanhã, «O invencível cavaleiro mas­

carado».

Na FUSETA, no Cinema Topázio,
amanhã, «Zulu»; quinta-feíra, «A vin­

gança de Dubrousky» e «Escolhi o

amon.

Em FARd, no Cinema Santo António,
hoje, em matinée e soirée, «Doutor.:.
tenha maneiras»; amanhã, em matinée
e soirée, «li. mulher que não queria
amar»; terça-feira, «007, ordem para

matar»; quarta-feira, «A noite do

adeus»; quinta-feira, «As 5 espadas de

Jerusalém» e �Fogo no sangue»; sexta­

-feira, «Bandoleiros do Arizona.» e «Os
3 estarolas em órbita».

Em OLHÃO, no Cinema-Teatro, hojll,
«Kid Rodeio» e «Ela, o diabo e eu»;

amanhã, «As 5 espadas de Jerusalém»
e «A condessa Marisa»; terca-feira; «O

Rolls-Royce amarelo» e «Escravos do

Império»; quarta-feira, «Bikinis ao sol»

e �Mistérios da tribo Masai»; quintar
-feira, «Desafio à Scotland Yard» e

«Salambô�; sexta-feira, eAs gémeas»
e cO' mar das tormentas». .

Em SILVES, no Cine-Teatro Silvense,
amanhã, em matinée e soirée, cOs insa­
ciâveis».

Em TAVIRA, no Cinema Desmontável,
hoje, cParis, etc.... e tab e «Grades
sangrentas».

Em VILA REAL DE SANTO ANTó­
NIO, no Cine-Foz, amanhã «A beira do

abismo»; terça-feira, cEsporas negras»;

quinta-feira, eNa sombra do esqueci­
mento»,

dos Rins e Vias Uriilãrias Em FARO, hoje, Farmâcia Pereira

Gago; amanhã, Pontes Sequeira; segun­

da-feira, Baptista; terça-feira, Qliveira

Bomba; quarta-feira, Alexandre; quin­
ta-feira, Crespo Santos e sexta-feira,
Paula.

Com uma conferência na Casa de San­
ta Zita, iniciaram-se na quinta-feira, em

�

Faro, as festas diocesanas de Nossa Se­
nhora de Lurdes e do Apostolado Cris­
tão. Foi orador o rev. Vitor Franco,
de Lisboa, que abordou o tema «li. Igre­
ja, em estado de missão». Ontem, no
mesmo local, realizaram nova confe­
rência, sob a temática cA Igreja em

diâlogo», 9 sr .. eng. António Leite Gar­
cia e sua esposa, sr.' D. Maria de Lour­
des Costa Garcia. Hoje às 21 horas,
realiza-se a terceira e última conferên,
cia, sendo oradora a sr.' dr." Manuela
Silva, que dissertarâ sobre cPromoção
humana e mistério pascal».
Amanhã, às 12 horas, na Sé Catedral,

o sr. bispo do Algarve celebrará missa
solenizada e às 16 horas, no ginâsio do
Liceu, haverá uma sessão solene, sendo
orador 'o sr. D. António dos Reis Ro.­
drig.ues, bispo auxiliar do Patriarcado,
que dissertarâ sobre «Espiritualidade
dos leigos cristãos no mundo». Na ses­
.são actuam o órfeão do Colégio de Nos­
sa Senhora do Alto e o declamador sr.
João Pinto Dias Pires.

Dr. Diamantino D. BaltazarO dr. Ignâcio Silva-Sucre, embai3!'ador
da Venezuela- em Lisboa, figura de pres­
tigio do Corpo Diplomâtico e neto de

um português de Coimbra, estâ de vislta
ao Algarve, fazendo-se acompanhar de

sua esposa e filpos.

Médico Especialista
Consultas diãrias a partir das
15 (excepto a08 sãbados)

Em OLHAO, hoje� Farmâcia Progres­
so; amanhã, Qlhanense; segunda-feira,
Ferro; térça-feira, Rocha; quarta-feira,
Pacheco; quinta-feira, Progresso e sex­

ta-feira, Olhanense.

D. Cipriana da Gl6ria Galego
Em Ferragudo, de onde era natural,

faleceu com 100 anos a sr.,' D. Cipriana
da Glória Galego, viúva, mãe dos srs.
António dos Santos, assinante do nosso

jornal desde o primeiro número, e Bel­
miro Paulo Galego, residente nos Esta­
dos Unidos da América; e da sr.' D.
CarolilW. dos Anjos Cintra, viúva.

D. Maria das Dores Mascarenhas

Pereira

[oDsúItório: Rua Serpa Pinlo 23-1.0 - faro

TBlels {[ONltóriO 2 Z O 1 3
.

Residência 2 t 7 61
Vende-se Em POR'TIMAO, hoje, Farmácia Mo­

derna; amanhã, Carvalho; segunda­
-feira, Rosa Nunes; terça-feira, Dias;
quarta-feira, Central; quinta-feira, Qli­
veira Furtado e sextarfeira, ModerlW..

Uma casa, sita na Rua
Francisco Luís Amado,
N: 35 - Portimão, Res­
posta a éste jornal �o
n.O 8536.

Empregada Ca'ixa Em Beja, faleceu a sr.' D. Maria das
Dores Mascarenhas Pereira, de 91 anos,
natural de S. Bartolomeu de Messines,
viúva do antigo comerciante daquela
freguesia, Manuel Francisco Pereira.
A extinta era mãe das sr.'· D. Celes­

te �Pereira Duarte Saúde, casada com
o sr. Pedro Duarte Saúde e D� Rosa
Maria Mascarenhas Pereira Palma, ca­
sada com o sr. José ·Afonso da Palma,
comerciante na cidade de S. Paulo (Bra­
sil); e avó da sr.' D. Maria Manuela
Pereira SaÚde das Flores Raposo, ca­
sada com o sr. Arnaldo das Flores Ra­
poso, 2.· oficial da Câmara MuniCipal
de Beja, e do sr. Diogo Manuel Pereira
da Palma, casado com a 'sr. a D. Cecilia
Aparecida Corrêa de Barros da Palma,
também residentes na cidade de S.
Paulo.

Em S. BRÁS DE ALPORTEL, hoje,
Farmâcia Montepio; amanhã, Dlas Ne­
ves; segunda-feira, Pereira; terça-feira,
Montepio; quarta-feira, Dias Neves;
quinta-feira, Pereira e sexta-feira, Mon­
teplo.

Para Secção de beleza
Hotel Algarve. Sabendo
francês, inglês QU ale­
mão. Resposta até do­
mingo à Rua Júdice Bi­
ker, 27 - Portimão.

A'GRADECIMENTO Em SILVES, hoje, Farmácia João
de Deus; e até sexta-feira, Farmâcia

Ventura.

Joaquim Manuel Rodrigues, proprietário em Poço
Barreto - Silves - recentemente operado no Hospital
de-Olhão, pelo Ex.mo Sr. Dr. Diamantino Duarte Baltazar,
assistido pelos Ex.mos Srs. Drs. Saraiva e Mata Artur,
sente-se no dever de, sem ofensa à modéstia de S. Ex.as,
testemunhar-lhes1 por este meio, o seu público agradeci­
mento pela forma eficiente e carinhosa como ali foi
tratado.

Ao pessoal de enfermagem que; permanentemente,
o assistiu, com a melhor boa vontade, o seu reconheci­
mento.

Em TAVIRA, Farmâcia Montepio.

Em VILA REAL DE SANTO ANTó­
NIO, Farmâcia Silva.TINTAS «EXCELSIOR.

ÓPTICAFOTO CABRITA
Travessa do Bouzela (junto à RUA DE SANTO ANTONIO) _, Telef. 24351 _ F A R O

A fim de podermos satisfazer todos os pedidos de reportagens de casamentos, pedimos
aos Ex.mol clientes 8 amigos, que façam as marcações com a devida antecedência.
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a marca moderna
da experiência antíqa

em coiro da burra (estõi)
faro
oJhão

A' falta de mão-de-obra
na agricultura. algarvia
(Oontinual/1l0 da 1.· pdgina)

tos por ano com. a assistência téc­

nica de dois agrónomos, em Sever
do Vouga, conseguira reestruturar
as explorações agrícolas de tal for­

ma que a felicidade voltou a viver

onde anteriormente a 1959 só exis­

tia o desânimo, então o problema
agrícola nacional estava resolvido:
bastava que os agrónomos existen­
tes nas diferentes províncias, distri­
tos e concelhos se mentalizassem
no sistema adoptado em Sever do

Vouga - adaptado aos condiciona­

Iísmos 'próprios de cada micro-cli­
ma ou região.
Foi de resto o que o Estado ita­

liano fez nó sul da Itália, envian­

do os seus agrónomos tirocinar na

Toscania, onde a Shell possuía um

esquema idêntico.
E terminamos, antes de transcre­

ver os últimos capítutos do Regula;
mento de Mecanização da Federa­

ção dos Grémios da Lavoura de'

Trás-os-Montes, fazendo votos para
que a alegria volte a reinar entre
os milhares de proprietários rurais

algarvios:

a poder servir o conjunto dos associa­
dos e interessados, nas melhores con­

dições sem esquecer a. máxima utiliza­
ção no tempo do equipamento como'
base do menor custo.
Art.' 52.0 - Sempre que uma Sub­

-Região não justifique pela área e dJr.
mensão das culturas existentes que exi­
jam a maquinaria ,especializada a utrlí­
zar em campanha, os Serviços de Meca-

,

mzação e Extensão da Federação dos
G. 'L. N. Transmontano, promoverão a

transferência dos equipamentos neces­

sários ao serviço dessas zonas, como

regra com opor-tunidade diferente de

execução destes trabalhos.

Capitulo VIn

Do Cadastro das Propriedades
.

Art. o 53.' - Será organizado o ca­

dastro das propriedades' em todas as

povoações OU freguesias em que se cons­

tituam núcleos abrangendo:
a) As diversas propriedades de cada

agricultor com a especificação das con­

dições de mecanização;
b) As culturas com que actualmente

são exploradas, com à indicação das

produções' prováveis e de perspectiva
das mesrnas;
c) A continuidade na localização rela­

tivamente aos outros agricultores e dos
acessos que as servem;
d) As soluções mais adequadas quer

à melhor utilização do solo, quer à
maior rendabilidàde da exploração;
e) As características da região. rela­

tivamente à possibilidade de explora­
ções frutícolas, horticolas, forrageiras,
arvenses e florestais;
f) As possibilidades técníço-econõmí­

cas do melhoramento das condições Io­
cais por execução de obras colectivas.
nomeadamente, regadio, fruticultura.
florestação e armação do terreno Para
a m�canização.

.

Art.' 54.' - Na execução do cadastro
será dada I?rior-idade aos agricultores

que desejam associar-se para o efeito
de constítuíção de núcleos de mecaniza­

ção. bem como àqueles que pretendem
instituir formas, comuns ou colecttvas
de exploração agricola ou pecuária, se­

guindo-se os sócios das Cooperativas
Agricolas.

Capítulo VII

Das campanhas
Art. o 48.' - Consideram-se campa­

nhas os trabæíhos sazonais de grande
intensidade em tempo restrito que obri­

gam à utilização de equipamento es­

pecializado, que interesse à generalidade
dos núcleos de mecanização ou a gran_'
de número de agricultores de toda a

região.
Art.» 49.' - Para efeito da organiza­

ção das campanhas dístínguem-se aque­

las que implicam a utilização de equi­
pamento altamente especializado e de.

elevado custo, podendo servir a totali-tdade da região em consequência da dí­

ferenclação da época das colheitas e

aqueloutras que se processam embora
também em períodOS restritos, utilizan-
do maquinaria mais simples e de menor

custo. No primeiro caso incluem-se es­

pecialmente as sementeiras e ceifas de

cereais, no segundo a ceifa e recolha
de fenos, os tratamentos fitossanitários
e as culturas especializadas.
Art.' 50.Q - As campanhas de carác­

ter generalizadas serão' organizadas pe­
los Serviços de Mecanização e Exten­
são da Federação dos Grémios da La­

voura do Nordeste Transmontano em

estreita cooperação com os Organis­
mos Primários, tendo em conta as épo­
cas normais de colheita em cada Sub­
-regíão ou zona, as áreas e espécies de
culturas de cada núcleo e as inscrições
dos agricultores oportunamente efec­
tuadas. procedendo-se de modo a ut!"
lizar as máquinas especializadas por
grupos e sucessivamente. Para esse efei­
to toda a maquinaria especializada fica

adstrita àqueles serviços, e os equipa­
mentos dos núcleos agirão dando prto­
ridade à colaboração nestas tarefas.
Art. o 51. o - As campanhas de tipo

sub-regionais serão organizadas em re­

gra nos âmbitos destes serviços para
o que lhe ficarão adstritos os equipa­
mentos necessários a urna acção orde-
nada no tempo e no espaÇo, de :forma .IIIiÍIII ••

-

Capitulo IX

Dissolução 'des Núcleos

Art.' 55.0 - Os núcleos serão dissol­
vidos logo que por demissão ou exclu­

são de um ou mais sócios. não fiquem
com .possibilidade de garantir a rendá­
bilidade de exploração económica do

equipamento.
Art. o 56. o - Serão dissolvidos pela

direcção dos Organismos Prl!1lários to­

dos os núcleos que não garantirem num

ano normal de exploração a rendabílt­
dade minima necessária. no caso dos
sócios não se responsabilizarem pelo
pagamento de custos de trabalho que

possam considerar incomportáveis.
Art.o 57.' - Serão também dissolvi­

dos pelas direcções dos organismos Pri­

mários, todos os núcleos em que se

verifiquem anomalias derivadas da, fal­
'ta de cooperação dos sócios ou por ou­

tros motivos que levem a um mau 'fun­
cíonamento dos núcleos.
Art,» 58.0 - Sempre que se'verifi­

que a díssolução de um nüeleo, será
esta regida pelas normas gerais que

dispõe os Estatutos das Cooperativas,
para o efeito aplicados também nos

casos das Secções especializadas dos
Grémios da Lavoura.

ANTóNIO DE SOUSA PONTES

, melhor Pinellaria di .emltrel
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• Bacteriologicamente puras

Di.tri6aidorfl EXCLUSIVOS RO AlgarrJe e AleRtejo

• D;gestiv�s

DROGAS MESQUITA. - PORro

• Finíssimas

o critério a seguir na escolha das
árvores que hão-de constituir um po­
mar de citrinos deve variar segundo
a finalidade que se pretende'dar à
fruta a produzir.
Se esta se destinar exclusivamente,

ou principalmente, ao consumo do
empresário e do seu agregado fami­
liar, convirá que a plantação seja
constituída por diversas variedades de
laranjeiras e de tangerineiras, de ca­
características diferentes e com dife­
rentes épocas de maturação, para as­

sim se assegurar uma produção va­
'riada durante um período ao longo
do ano que se deseja o mais largo
possível, É de aconselhar, neste tipo
de pomar, que poderemos denominar
caseiro, a inclusão de alguns limoei­
ros e, por vezes, .a de uma ou duas
árvores de outras espécies, como to­
ranjeiras, cidreiras, etc. Se, pelo con­

trário, a fruta a produzir se destinar
à venda, convirá então dar à planta­
ção um 'carácter industrial, limitando
·a uma ou duas o número de espé­
cies e, em cada espécie, também a,
uma ou duas o número de varieda­
des.
Os serviços agrícolas oficiais, no­

meadamente os organismos regionais
da Direcção-Geral dos Serviços Agrí­
colas, poderão prestar um valioso
auxílio aos produtores, orientando-os
na escolha das espécies e variedades
que mais lhes deverão interessar.
Sobre este assunto ou sobre qual­

quer outro que interesse as explora­
ções agrícolas desta região, consul­
te a Estação 'Agrária da XV Região,
em, Tavira.

ÁRVORES ·DI FRUTO
SELECCIONADAS

g.atS, 0,80

•

FORMIDAVEL, sempre, este Oarnaval
de Loulé, onde por torca de tradi-

1/40, de bairrismo ou de um atavismo
qUalquer o povo é alegre, divertido, to­
Zillo ,e reinadio.

No sábado gordo, a novidade do
«show» do Rei e da Ra'inha a que a

Orquestra T(pica de Faro, deu relevan­
te atracçõo com es magníficos números
de mmica regional e os seus lindos can­
'tares. Seguiu-se a eleil/lio da Rainha do
Oarnaval de Loulé, levada a efeito por
escolha entre as 9 rainhas das fregue­
sias do concelho e que resultou num
acto calorosamente discutido pelos
apaixonados pelas graças das suas re­

preeenttmtes. Luta simpática é diverti­
da a que nIIo faltou entusiasmo nem

claque e que terminou .pela vit6ria da

na bifurcação S. braz de alportel
..........�.. � ,� ..............•....

As mais lin­
das ROSAS pre­
miadas em con­
cursos Interna­
cionais.

Camélias, ar-
1;",�"P.fij�!I bustos, arvore­

dos. bolbos, se­
mentes de flo­
res e hortaliças.

llfredl Moreira da SII,•
& Filhos, Ldl.

Viveirista. autorizados D.· 3
Rua D. Manuel II, n.O 55

PORTO

Teleg.: Roselãndia Tel. 21957·

AI melho're. Trinchas do MUido I

o whisky
distinto

q�e s�

destaca!

ENCARREGADO
Com bom conhecimento de construção

e de projecto, oferece ..se.

. Dirigir ...se a Manuel Mendonça - Rua
Vale de Carneiros N.O 38 - Est. de S. Brás
FARO.

repré8entante da freguesia de S. Se­
bastido.
Depois, o «show:> de Filipe de Brito,

com o seu acordeão electr6nico execu­

tando com primor de virtuoso alguna
números de boa música e tocando pela
primeira vez em públi�o o corridinho do
Oarnaval de Loulé, de 1961,·de sua auto­
ria, que fOi dançado a capricho por ele­
mentos da Orquestra Tipica. O conjunto
académico de C01mbra cOs Alamos:>,
executou também bastos números de
música yé-yé e foi de facto um verda­
deiro sarau de boa música para todos
os gostos e ·paladares.
Domingo gordo; o cortejo dos 30 cor­

ros aleg6ricos, um âo» qua1S tripulado
pelo Grupo Folclórico de Alte, morcou

o ponto mais alto do rendimento àa8
festas e da sua gral/a e beleza e cUs-
tinç{lo.

'

Muitos milhares, mas muitos mílhG­
res de forasteiros participaram nas fes­
tas danl/ando, rindo, brincando verda­
deiramente ao Carnaval num delirio de
confetti sem igual em qualquer outro
Carnaval.

.

Havia, na realidade, bonitos e artb­
ticos carros de uma concepl/1l0 verda­
deiramente feliz e que emprestaram GO
corso verdadeira animol/lio, arte, ale­
gna e geral agrado.

O mesmo espectáculo, garrido e cheio
de vida, foi levado a efeito na segun;.
da e terca-tea» gorda, terminando a
testa com uma receita bruta, que deve
exceder os 350 contos.
Também os bailes da Oomissão, no

Palácio do Trigo, constituíram verda­
deiro sucesso, registando-se gigantesco
afluência, que se traduziu em mois umo
valiosa [onte de receita.

REPóRTER X

JORNAL DO ALGARVE
N.O 516 - 11-2-967

TRmUNAL JUDICIAL

Comarca de, Ylla Real di SaDto IDliaia

Anúncio
2," Publicação

No próximo dia vinte e três de
Fevereiro, pelas 14 horas, no Tri­
bunal desta comarca e nos autos
de Execução de Sentença que a
S. A P. E. C. - SOCIÉTÉ
ANONIME DE PRODUITS ET
E N G R A I S CHIMIQUES DU
PORTUGAL, S. A, move contra
ARTUR DE MOURA e mu­

lher MARIA INÁCIA MENDES
MOURA, ele comerciante, ela
doméstica, residentes em Martin­
longo - Alcoutim, desta comar­

ca; se procederá à arrematação
em hasta pública, primeira praça,
para venda, pelo maior preço ofe­
recido acima daquele que consta
dos autos, de dois tractores, duas
charruas anexas àqueles tractores,
duas debulhadoras e um motor a

gasoil, penhorados àqueles execu­

tados e dos quais é depositário o

sr. Francisco Manuel Paulino, ca­
sado, comerciante e proprietário,
residente em Martinlongo,
Vila Real de Santo António,

27 de Janeiro de 1967.

o Escrivão de Direito,

a) João Luís Madalena Sanches

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito,

a) Olimpio da Fonseca
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ATENÇÃO SURDOS
A brigada-técnica da CASA SONOTONE estará ao

vosso dispor para fazer demonstrações e experiências com

os últimos modelos de aparelhos para correcção da surdez,
nas seguintes localidades:

-

DtA DE FEVEREIRO14

VILA REAL DE SANTO MHÓNIO ,- Farmácia CARMO das
10 às 12 H.

F A R O Farmãcia OLIVEIRA BOMBA das 15 às 17 H •.

Todas as pessoas que usam aparelhos auditivos po­
dem àproveitar· esta visita para adquirir pilhas, acumula­

dores, fios e ainda para apreciar a moderna técnica dos
novos modelos de aparelhos.

SONOTON·�
'-

LISBOA - Poço do Borratem, 33· si I - Telefona 868352

EM
E NA
(OimolU8(lo .ia 1.° pauma)

a «idade ingrata» em campos de

concentração, desraz-íhes o lar, ma­
ta-lhes pais, lança o seu destino
pelas estradas da Europa, ora a

pedir boleias, ora a roubar para
comer, mas sempre, sempre, no

caminho do mal.' Ã juventude, que
ensinaram a amar a paz, orerece­
ram a revolta, a guerra, ensinaram
a amar a familia, mas mataram­
-lhe os pais e arrasaram as casas;
ensinaram a amar o próximo, mas
recusaram a fraternidade e espíca­
çaram o ódio. Seni �az, sem lar,
sem fé, sem amor, sem ru�o, que
fariam esses bandos de Jovens?
O que está à vista: organízaram-se
e proclamaram.se independentes
daquelas' gerações adultas que os

atraiçoaram. Surge, pois, a tercei­
'ra -ídade com a reconhecida eman­

cípação, embora nem sempre as­

sente nas bases desejãveis.
O mundo, como ninguém ignora,

vê· tremer,' dia a dia, estruturas,
milenã.rias até, e não se apercebe,
em muitos casos, que vive uma'

nova era, em todos os ramos; em

todos os minutos hã novidades e

surpresas que nos abalam. Qu�m
.estava preparado. para uma rápída
adaptação? Quase ninguém. Por

.q4e· estranhar, então, que os seres

.na pujança da vida enfrentem os

-adultos' que lhes mentiram, díalo­
guem com osmestres que não os,
prepararam para o sacrifício, o ex­

terminio que na guerra lhes ofere�
ceram? Por que. teimamos eni ver
crise na júventude quando ela é
geral,

.

mesmo mundial? Familia e

sociedade enfermam de erros cedi�
ços 'que ó abalo das duas últimas
décadas mais fez estremecer e

ruir. Urge um reajustamento de
'tudo e de todos, urge uma renova�

ção nó homem e só assim virã,
pois, aquele reino de amor, paz e

.

justiça por que clamam todos os

jovens.
Admiremos, num relance, o es�

forço'que 4espendeu a gente moça
para reivindicar direitos que lhe
eram negados" para criar o seu

próprio sistema de vida, os seus

figurinos e confecções, os seus ído­
los e as suas discotecas, os seus

fins de semana e os seus lazeres,
condenáveis, por vezes, as suas far­
tas cabeleiras e os seus ritmos en­
surdecedores. Jã chega até nós a

maior parte destas criações. F'enô­
meno dos tempos que a tantos adul­
tos revolta mas a poucos leva à
aproximação, à compensação, ao

diãlogo. Se assentaram os seus pon­
tos de vista em efémeras teorias,
nós colaborámos nisso mesmo por-:
que Os abarãvamos com exagerada
autorídade,
Repetimos o que é do conheci­

mento geral: a crise Infelizmente,
é de todos embora a juventude mais
sofra e se rebele porque o sangue
lhe corre nas veias e não abdica,
custe o que custar, da luta leal e

construtiva por um mundo de bem,
de amor, de justiça!

M. ODETTE L; DA FONBEOA

De Impolsível Imitação!
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ACOTEIAS
, -

OLI1AO
�

¡t.r Iod DOulADO

TEM estado em estudo entre a Seoç4o
da Guarda Fisoal e a Cámara Mu­

nicipal de OlMo a passiveI oelUnoia,
por esta, dos terrenos destinados (} oona­
truçc%o de um blooo restdenoial para o

pessoal da G. F. em serviço nesta vUa.
Estamos certos de que este estudo i

findará oom satisfaç(!.o para ambas as

partes, já que OlMo é dDB Jocalfdades
onde se tem cons1derado d61Jidamente
um dos problema3 sooiai8 do mamento:
o habitacional.
Muito em br61Je Berd e.!oolMdo o looal

para a edificaç(!.o do citado bJooo, em
terrenos do Munto(pio.
6PTIMA SOLUÇAO PARA ALGUNS

DOS PROBLEMAS DE TRANSITO NA
NOSSA VILA - No decurso de oonver�
sa que tivemos oom entidade bastante
conheoedora dos problemmt de transito,
actualmente residente em OlMo, ouVimos
sugerir uma 801uçc%0 para-alguns dos
problemas mais intrincados no transito
da nossa 1I11a: trata-se da colocaçllo de
espelhos' convexos nos, cruzamentos
mais perigosos e que dariam aos oon­

dutores dos v6Wulos a poslribUidade de
observarem em boas oondições o que
se passa nas outras artérias oonvergen­
tes. Segundo a mesma entidade, eS86.slocais seriam, por exemplo, o denomi­
nado Quatro Estradas, o cruzamento
da Rua 18 de Junho oom a Dr. Oliveira
Salazar; o da Avenida da República
com o termo da Rua 18 de, Junho, eto.
Porque a SUl/estilo nos pareoeu exce­

lente e muito prática, dada a dificul­
dade em se oonseguir o pOliciamento
daquelas zonas por ,ex1Qtddade das uni­
dadeB em ser1l1ço M P08tO da p. S. P.
aqui a registamos convictos de que ird
merecer a de1l1da atenç(!.o dos respon­
sáveis.
NECESSIDADE DE MELHORES E

MAIS AMPLOS ESTALEIROS EM
OLHAO - Dado o iá oO?i81derável nú�
mero de baroos de pesco e de recrtrio
existentes na Mssa vila, torna-se pre�
mente a nece8Bidade do aumento da
actual zona de estaleiro.! de Olhão e a
melhoria das 8UIl8 condições no Bentido
de se poder satisfazer as neoessidades
da frota piscatória Jooal.
No oonhecimento de que este proble­

ma já estd a Ber estudado pela Camara
Municipal, o que muito nos alegra, f'­
camOB esperando que em br61Je tenho
llido encontrGda solução ma«a 8atil/fa-
t6ria.

'

ANO DE NEVÃO.
'A N 0.1) ,E p Ã O ...
Há lDuitoS aaos já que aão

tlvémos coadições Ião favo­
ráveis para os cereais pra­
ganOBos como DO que está a
correr. Por to:la a parte des­
de o Alentejo a Trás-os-Moa­
tes, aB searas estão prome�
tedora.. Se os chuyas aão
faltarem aão lhe falte tam­
bém com abundalites adu.
'baçães azotadas de cober­

.

tura - Aplique à confiaDça
em fundo ou cobel·tura

Nitrato de CálCio
'ou Nitrolusal

que não aduba mal. São
adubos das boas colhdlal
ou dOB 41 NNNN,produzidos
somente por NITRATOS
DI! PORTUGAL

NAO POUPE NOS ADUBOSI

Do Algarve ao Minho
de portugueses, assistem
primeira eliminatória do

Prémio TV da Canção
(Ocmtitlqaçilo da 1.· pdgitICIJ

milhares

hoje à
Grande

«A GERAçÃO DE MOUZINHO E O

PENSAMENTO DA REVOLUÇÃO NA­

CIONAL» - Apresentados por Edições
Panorama, começaram a ser publicados
os Cadernos do Quadragésimo Ano, in­
titulando-se o 1.°. da autoria de Avila
de Azevedo, cA Geração de MOUzinho
e o Pensamento da Revolução Nacionab.
De aprimorado aspecto gr�flco, o

opúsculo refere as determinantes da po­
litica portuguesa nas vésperas da guer�
ra de Africa de 1895, as campanhas de

Moçambique, a atitude de protesto da

geração de Mouzinho e a intervenção
desta na sociedade portuguesa, inserin­
do ainda, em antologia, excertos de An­
tónio Enes Mouzinho, Aires de Orne­

las; Paiva'Couceiro, João de Azevedo
Coutinho, Eduardo Costa e Freire de
Andrade.

cAUTORES» - O n.O 34, correspon�
dente ao Outono de 1966, deste boletim
trimestral da Sociedade de Escritores
e Compositores Teatrais Portugu�ses,
dirigido por Luis de Oliveira Gum;ta­
rães apresenta-se com esmero gráfiCO
e insere além das secções normais, su�

gestiva 'colaboração de Júlio Dantas,
Venceslau de Oliveira, Romeu Corre.ia
e João Barreira.
cA PROPRIEDADE URBANA» - Re�

cebemos o n.O 162, 'respeitante a Janeiro
deste boletim bimestral, da Associação
Lisbonense de Proprietãrios, que traz
útil colaboração especializada, de inte­
resse para a propriedade rústica e ur.-
bana. -

"ACÇÃO» - Saiu o n.O 5-6 de cAcção»
revista da Junta de Acção Social, de
que é director o sr. Manuel Jorge Proen�
ça. Insere os artigos «Factos e opi­
niões», por Manuel Proença; cLuz
e sombra», por A. C.; cO que é Ó tea�
tro», por Nuno de Sampayo; «Antologia
do Natab, por J. B. C.; «Jornal do
mês»; cEla em Acção». por Maria Clo�
tilde Lopo de Abreu; «Pãgina infan­
tib, por A. Centeno; cColumbano», por
Lopo de Abreu; «A origem do Corpora­
tivismo», por L. A. <Pãgina de cinellla»,
por Miguel Freitas da Costa; cUm Na­
tal de sentinela», por João Conde Vei­
ga; «Goa», por Lopo de Abreu; «Cróni­
ca Social», por Nuno Barreiros, etc.
«O TEMPO E O MODO" - O n.O 42,

correspondente a Outubro do ano findo,
desta revista, insere colaboração de Vas­
co Vieira de Almeida, Filipe Silva,
Eduardo Lourenço, Cristóvam Pavia,
M. S. Lourenço, José Gomes Ferreira
e José Palla e Carmo" e a habitual
critica de Artes e Letras.

são: António Calvãrio, Eduardo
Nascimento e Duo Ouro Negro,
todos com duas canções, e ainda
Artur Garcia, Marco Paulo, Rui
Malhoa e Valérío Silva, com uma
canção. Muitas 'surpresas podem
surgir daqui, porque estamos cer­

tos, de que o êxito depende príncí­
. palmente da canção escolhida e,

por enquanto, nenhuma delas
.

é
conhecida. Desde a veterana Marla

de Lurdes Resende, ao ignorado
Rui Malhoa, passando por todos os

nomeá jã celebrizados, o júri terâ
de decidir-se e nós cãestamos tam­
bém, para- dar a nossa opinião, por­
que, de algum modo, nos consídera-

,

mos também, reprrsentan!es de um

certo' sector da população portu-
guesa.
Entretànto, sabemos que uma or;

questrà de cerca. de quarenta fí­

guras, dirigida, pelo maestro Ta�
vares Belo, tem tido numerosos

ensaios nos¡ estúdios da Radíotele­
.vísão para estar apta a acompa­
nhar .

todos os artístas. Estes tam-
bém têm tido os seus ensaios, ou, A SONAP - Sociedade Nacional
como o Duo Ouro Negro, escolhe- de Petróleos, S. A. R. L., prosse-

C A".SA
ram um boni período de repouso guindo na expansão que desde I;ã

anos vem desenvolvendO no .País,
__...._--_••_-�� acaba de inaugurar na nossa Pro­

víncia mais um posto de abastecí-

E�CO'L'A JANELA. do MUHDO,.�e�ir�·:co����t¡1�d:��0����
decorrido um ano sobre a abertura
ao público da Estação de Serviço
Sonap, na Vilfl. Pombalína, o queum inquérito 'está em curso pela
demonstra bem Q carinho e interes-NABA.

'_ se que merecem àquela empresa asEm geral estes inquéritos sao
necessidades dos utentes das nos­demorados e as SUas conclusões
sas estradas e localidades.acabam por ser secretas mas tudo
A posição agora inaugurada éleva a crer que o plano espacial d damericano deve ser revisto. Os cien� explorada ., pelos revende ores a�

. quela companhia, srs. José Hercu-tistas russos dlzem até que ele tem
Iano Bexíga.e José G. de Sousa Olí-falhas espec�aculares, acusando o.s ,

veira e poderá ser considerada co­
Est�dos. Untdos de �ouparem d��

mo uma das melhores do Algarve,nhelro a cus�a das 'IJ'Idas ão« co�� dada a sua localização e apetrecha­mo�utas, pOlS a atmosfera de OXl-
ment moderníssímo."gémo puro da8 suas cabmas, embo- o

ra mais barata, é nitidamente me- '<)���
n08 8egura. Mas podem08 nÓ8 saber
quantas'vitimas conta já o progra- fUNCIONALISMO Pu'BLICOma espacial soviético?
Aliás, veio agora a público que

outr08 desastres eemelhamtes já se

vêem verificando em cabinas eæpe­
rimentais americanas, tendo 8ido o

caso descrito em relatório apresen­
tado à NABA pela Fundação Lo­
velace para' a investigação médica,
em 1964. Desde 1962, registaram_
-se caso8,diver808 de (1,8fixia e prin­
cípio de incêndio em atmosierae de
oxigénio e, no próprio dia do [ume­
ral ão« trés cosmonautas, morriam
doi8 aviadore8 americanos em cir­
eunetâmoia« idênticas.
Parece, 'poi8, ter chegado o mo­

mento de pensar primeiro na seçu«
rança dos homens, mesmo que' o
'programa espacuü se realize mais
lentamente. Há muito se fala em

fazer aprovar uma lei internacio�
nal que proteja a vida noutros pla­
netas, uma legislação firme que
proíba quaisquer experiências even�

tualmente per�g08as para a saúde
e vida no espaço. A verdade, po�
rém, é que todas a8 vítimas desta
corrida louca para o cosm08 pere�
ceram em experiências realizadas
em terra, por falhas de ordem téc­

nica, ou porque.08 cientistas ainda
não atingiram o dominio absoluto
de cert08 8ectore8 essenciai8. Mas

quando 08 nomen8 8ão 'as cobaias
é necessário garantir um máximo
de .protecção e segurança. Gri8som,
,Jafee ou White - agora de8apare�
cid08 - representam ,algo muito'

Um
.

bloeD ,residencial pira mais' importante do que todas as
�__."'_.._....._._..- ........_.

d 8Uas hora8 de voo espacial, 08 8eu8
O pessoal di Sac,ão I estud_08, 08 86U8 diplomas e toda Ciae-ClaLe de Faro
Guarda Fiscal da Olhão

'

a sua experiéncia. Trata-se de seTe8
humanos a participar num plano,
cuja finalidade ainda 8e ignora,
sacrificado8, quem 8abe se inutil_
mente, a uma desmedida competi�
ção de rivalidade8 políticas e cien-,
tificas.-

,
.

MATEUS BOAVENTURA

Ji--o-----_..

Ós lavradores ingleses
vão ter a sua confe-
I'ência nacional

no Algarve, a fim de se encontra­
rem em forma para a grande com­

petição. -.
,

Aguardemos, pois, a primeira eli­
minatória desta noite, pois talvez
se comecem a desenhar jã algumas
perspectivas do que será o Grande
Prémio da TV em 1967. O nosso

desejo é que Portugal surja neste
Festival da Eurovisão bem repre­
sentado e que os nossos composíto- ,

res e cançonetistas se mostrem à
altura dos concorrentes dos outros

países e do seu tempo,

•

. viagens p._ara a
AUSTRALIA

..

.�
o
E

No próximo mês, reallz8rse na Grã­
-Bretanha a Conferência Nacional de,
Lavoura Mecânica, q)le abordarã o tema
cA lavoura além-fronteiras». Na pre­
visão da entrada para o Mercado Co­

mum, OS ingleses encaram jã,. à mesa

da conferência, os problemas que' dai
poderão advir. Além destes, outros se­

rão discutidos, como a automação nas

herdades, o manejo do estrume, utiliza­
ção da cultura de verduras, técnicas
de amanho, etc. J

A conferência, que decorrerá pela 16.'
vez sob os auspicios da «Power Fa,r­
ming» e da «Farmer and Stockbreeden,
terã os seus trabalhos em Harrogate.

Trespassa-se
Dois bons estabelecimentos
em Portimão (com ou sem

existência), bem localizados,
au�rizados para qualquer
ramo de negócio. Informa e

trata Nova Casa Campos­
Portimão.

.100h é IDsuperável

DROGAS MESQUITA -- POR'IlO

Novo posto de abastecimen­

to da SONAP no Algarve

I , :')��;
, �c

1------..,.------1

r"�.\ iI�� I
I a maior frota de I
I navios de passageiros I
Ida mundo I
._--- ...---------

O sr, dr. Augusto de Azeredo-�osta
Santos foi nomeado para exercer, ínte­
rinamente as funções de agente do MI�
nistério Público junto da 6.' vara do
Tribunal do Trabalho de Lisboa, duran­
te o impedimento do titular do lugar,
sr. dr António de Sousa Lamas, fíean­
do exonerado de idêntico cargo, que
também interinamente vinha desempe­
nhando jUI1,to do Tribunal do Traballl,o
de Faro.
-, Passaram à situação de aposenta­

dos os srs. Duval Estrela Pestana. che­
fe de' secretaría da Câmara Municipal
de Lagos; José 'Gonçalves Caetano, mes­
tre de matança no Matadouro Municipal
de Faro; António Pereira, José tnãcío,
José Rodrigues Guerreiro e José Lou­
renço Dias respectivamente cantoneiros
e cabo de 'cantoneiros de l.' classe, da
Direcção de Estradas .do Distrito de
Faro.

'

- A sr.« D. Maria Elisa Fernandes
Leitão Graça, aspirante do quadro prt­
'vatívo da secretaria da Câmara Muni­
cipal de Faro, foi promovida à 3.' clas­
se da 2.' categoria do quadro geral
administrativo dos serviços externos da
Direcção-Geral de Administracão Po­
litica e Civil 'e colocada, mediante CQn�
curso, como 3. o oficial da secretaria
do Governo Civil de Faro, sendo exone.­
rado o sr. Manuel António Pacheco dos
Santos, ,que e�ercia!. interinamente aque�
las funções.
- Foi nomeado, provisoriamente,

copista do Tribunal do Trabalho de
Faro, o sr. António Nobre Chaparro.
no impedimento do titular do lugar.
sr. José Manuel da Silva Constantino
que se encontra a prestar serviço mi­
litar.
- Ao sr. dr. Manuel Ribeiro da Cruz

Amorim, foi prorrogado por 20 dias o
prazo para tomar posse do lugar interi�
nO' de conservador do Registo Civil.e
notãrio de Aljezur para que foi nomea­
do em 3 de' Janeiro findo.

••••• , •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 1

NÃo se engaae a si
lDesmo acena da lIegu­

raaça'ao seu traLalLo

PublicaçõfZS

:Il: sabido que existem duas causas

de acidentes no trabalho: condições
mecânicas inseguras e oomportomento
individual. Milhares de pessoas ficaram
lesionadas devido a uma condição me­

cânica insegura,' mas a maioria dos aci­

dentes ocorre como resultado duma

combinação dos dois factores.
A pior da.s combinações que se possa

imaginar é aquela situação em que o

trabalhador originou, pela sua própria
vontade, a condição insegura. Referimo.­
-nos aqui ao acidente que, acontece por­

que alguém decidiu que não precisava
dum dispositivo de seguranca. Multos
se lesionaram ao tirar um resguardo
duma mãquina ou ao evitar a utilização
dum dispositivo de segurança.
Normalmente isto acontece quando

um trabalhador pensa que pode ,fazer

o trabalho com maior rapide� descuran­
do a segurança.

Quando uma máquina estã equipada
com algum resguardo de qualquer tipo,
espera-se que este'seja usado. Alguns
pensam que Isto é para beneficio da

empresa, mas não é assim. Esse res­

guardo estã ali para proteger o traba­
lhador. Ele é quem vai sentir a dor
ao lesionar-se e quem vai so-frer os

demais problemas que resultam da lesão.

Com o filme «O lado cómico da vida:.,
em notãvel realização e desempenho de
Harold Lloyd realizou o'Cine-Clube de
Faro a sua 206.' sessão ordinãria.

/ T R E S pA S S A--' S E
�stabelecimento em Portimão, na Rua do (oR1ér­

Cie, próximo à (asa Ruy, 3' montras, 2 salões venda
com o (omerimenfo de 12 metros cad�, com QU sem

existência, motivo de falecimento do proprietário.
Trata: (asa Ruy tm Porfimãe.

1001 tem Dível internacional

Para armazém de lou.
ças e vidros. Bom orde­
nado e condições a com.

binar. Dirigir a Pires &
Martins, Lda., S. Bartolo.
meu de Messines.

I ÁGUA DA BELA VISTA
DROGAS MESQUITA - PORTO

Indispensável à sua mesa porque:
é leve, - 6 desintoxicant.,
é digestiva, - é agradável

Nl0 HÁ MELHOR NO PAis
Viajante

À venda em todos os bons es­

tabelecimentos do Algarve
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Prédio de Andares'
Â construir em Monte Gordo

Começou a funcionar all Esco­

la Hoteleira do Algarve

FARO

Num grande imóvel sito na Rua Le"

tes em Faro começou a funcionar na

(N�rta"feira � Escola Hoteleira do AI"

garve. Fr-equentam-na cerca de 60 alu­

nos de quase todo o Algarve, distr-Ibuí­
dos pelos cursos de cozinha, economa"

to, administração de andares, mesa e

recepção. 'I'rata-se sem dúvida de uma

formação profissional do maior valor

para o futuro da obra turística em curr

so na nossa Provincia, sabido que llem
bons e competentes profissionais seria

impossível tão importante passo para
a vida económica do Pais.

,

Reserva-se g direito de Rão entregar caso Hão COHrJt.Rha

rContinuaç40 da 1,· página)

deles dependendo a fabricação de
muitos alimentos que os grandes
centros consomem. Para que os

meios rurais possam corresponder
ao que se lhes pede, terão de in"

crementar a sua capacidade produ"
.

tora e reformar alguns dos seus

processos de trabalho. Só assim,
lhes será permitido satisfazer con"

veníenternente as necessidades do

mercado.
Com o crescimento das popula­

ções, a procura dos produtos da
terra aumenta, valoriza-se. Mas,
por 'seu turno, obriga o agricultor
a desenvolver e racionalizar a sua

produção.
Com o turismo, o agricultor pas"

su a ter em casa: o mercado onde
transacciona o resultado do seu

trabalho e em muitos casos, dis"

p"ensará a 'presença do íntermedíâ-
'rio que, na generalidade, é quem
arrecada o maior quinhão resultan"
te do seu labor..
Para defenderem os seus interes­

ses, parece-nos que, associados e

organizados, melhores resultados
os agricultores conseguiriam par.a
as suas explorações, pois um� c�o�­
denação de actividades contnbUlna

para o maior aprovei�amento d�s
seus esforços, com maiores ben�f�­
cios. A coordenação da produtíví­
dade permitirià evitar ou di;ninuir
as consequências que advem d.a
produção em excesso �e. determl­
na.dos produtos, em prejuízo de o�­
tras culturas também de necessi-

dade e com procura.
.

A a.ssociação dos agricultores f�­
cultar-Ihes-ia a criação de condi­

ções tendentes a dis-por de conve­

niente assistência técnica, elemen­

to indispensável par8: a pr.o­
moção de uma renovaçao agrária,
tão necessária como urgente.
Na agrícultura, tão cheia �e pro­

blemas, aspectos há que nao dl_S­
pensam as directrizes e .a actuação
enérgica dos poderes públicos, de-

.
les se destacando a racionalizaç_ão
da produção e sua comercializaçao,

Precisam-se
Agentes limpeza a seco,

'entre Albufeira e Lagos.
Resposta Av. S. João de
Deus, n," 26, telef .. 1040
-Portimão.
................ rGo ...... 1a*

Foi preso em Olhão o

assaltante de uma ouri­

vesaria de Alenquer
A G. N. R. de Olhão' capturou J?sé.

Augusto de Almeida, mais conhecido
pelo «José da Preta», de 32 anos, natu­
ral de Lisboa e residente em Sacavém,
que assaltou no mês passado, �ma ouri­

vesaria 'de Alenquer. O larápio estava
æcompenhado de José Iná.cio das Dores,
mais conhecido pelo. «Jo.se do Telhado»,
natural de Olhão e ali residente, que
procurava passar parte dos objectos de
ouro furtado.s na .referida ourivesaria.
Ambos foram cOnduzidos para Alenquer
por onde vai correr o processo ..

Trespassa-se
15tabel«2dmento bem

sltuadcr dá p¡u-a qual­
quer ramf> de nogôclo.

. Trata Lar�o D, João Uy
Il - Jlortimão.

A eyolução da leitura

de' jornais �a Alemanha
Segundo o Instituto de Demoscopia

de Allensbach, 82,6 por cento da popu­

laçã.o adulta da República Federal da

A�emanha lê .com regularidade um jor­
nal. Daquele total, 68,8 por cento prefe­
re os jornais regionais, 36,7 por cento

0.8 diários do tipo «boulevard» e 6,1
por cento 08 jornais publicados nas

grandes cidades e de divulgação na­

cio.na.l.

Os comerciantes e agricultores favor

recem a imprensa regio.nal; a imprensa
de «boulevard» é lida sobretudo. por

operários enquanto que a imprensa
supra-re�ional goza da prefe_!"ência dos

fu.ncionários dos intelectuais e de indi.­

viduos co.m' uma. renda mensal supe­

rior a 1.500 DM. ,.

prédios ao�os'
8)rédloJ novos VU .4n­

dar@� em I>rvpriedade
livrizvntal, vendem-Je
e aRueam-�e.
Tratar(vm JVJé l>C2rei­

ra Júnior e J. S. Carrus·'
(a. Istrada da Penha,
Telefvne! 23(;49 Q

��681- f4�f) ..

factores cujà solução urge para que
a situação económica deste impor­
tante sector venha a melhorar
comó se deseja.
Estabeleçam-se programas re­

gionais e leve-se a bom, termo a

sua execução. O turismo, já factor
de relevo para o progresso regio­
nal, que o seja também para in­
crementar a evolução dos meios'
rurais, contribuindo para que se

organize
.

o circuito produção-co­
mércío-índustrialízação dos produ­
tos que a terra nos dá. Vai reunir-se em Faro um:

importante Curso Internaclo·

nai de MatemáticasAplicadas
Numa análise dos valores que

podem constituir riqueza regional
e nacional, devemos considerar
também o artesanato, quase em

vias de desaparecer em algumas
regiões, no caso de não virem a

ser tomadas medidas que o prote­
jam.
O artesanato representa um al­

to valor econQmico. O turista apre­
cia-o e procura-o. A arte popular,
na ingenuidade das suas criações,
na oríglnalidade da forma, na graça
das suas composições .e motivos, é

jóia viva do mais puro regionalis­
mo. Desde a ânfora, aos cobres, aos
trabalhos de vime, palma e espar­
to, muitos' são os objectos que nos

fazem recuar no tempo. Alguns re­

produzem utensílios usados por g�­
rações anteriores à nossa, constí­
tuindo lembranças ·do passado.
Através dessas manifestações de

arte, o povo representa autêntico'
elemento conservador de uma só­

cíedade. Ele guarda na sua arte e

no seu 'folclore os legados do pas­
sado, a tradição, a força e o vigor
de uma raça. ,

.

Para que o artesanato sobrevi­

'va, há .que estimulá-lo e para tanto
seria de todo o interesse que, por
iniciativa do Secretariado Nacional

da Informação, fossem levados a

efeito .concursos, dentro de cada
.

província, em que se distinguissem
os artistas que melhor representas­
sem nas suas criações a, arte po­
pular. Esta, deve ser também pro­
tegida e. estimulada, por ser um

valor a considerar na nossa eco-

nomia.
.

A título de curiosidade, embora
descabido pareça, referiremos ter
visto à venda na nossa Província,
como recordação de férias, faian­

ças inglesas. Não teremos faianças
portuguesas de qualidade que dis­

. pensem a importação? Pois, temos.
Defendamos, portanto os nossos

produtos e o nosso artesanato, por­
que defendê-los é contribuir para o

progresso do País:
Guilherme d'Olíveira Martins

Fruto do iniludivel prestigio que o

Algarve vai conquistando nos meios in­

ternactonaís, foi a capital."algarvia esco­

lhida para cenário de um curso da NATO

sobre Matemáticas Aplicadas, que decor­

rerá de 18 a 27 de Setembro próximo,
reunindo 50 cientistas estrangeiros de

nomeada.
A Comissão Organizadora do Curso

é constituída pelos profs. F. Vases Cos­

ta e J. Tiago de Oliyeira e eng. J. Fer­

ry Borges, da Faculdade de Ciências

de Lisboa.

Armazém preelsa-se com

eapacídade para recolha de
10 aU viaturas ligeiras, bem
localizado.

'

Resposta ao n.O 8.545.

EXPOSiÇÃO SOBRE

EXPLORAÇÃO ESPA-'
CIAL EM FARO

No salão nobre da Câmara Municipal,
.
é inaugurada e;; Faro em 28 deste mês

uma curiosa exposição sobre a Conquista
do Espaço. Trata-se de uma organíza­
cão do.Dentro de Estudos Astronáuticos

da M. P., constituida por 13 painéis
sobre assunto:¡ espacíais, um sobre bi­

bfiografía astronáutica, pela astronave

«Apo.llo» (dois dos seus três módulos,
com 1/4 do tamanho natural), o mane­

quim do escafandro espacial «Apollo»
e dois modelos de. satélites artificiais.

A exposição funcionará até 3 de Mar­

ço e simultâneamente realizar-serão ses­

sões cínematográñcas sobre a explora­
ção do espaço.

}(f. '.

COMPANHIA OE SECUlOS

MUTUAL'IDADE
� �

lflblcn R� 'T� Denmf>ro T01 ..T!!,TeTer. WC 3253"63 e PolW I TI� sa· «a IondeTro 52, ,.rer.2r588

�Daficias�CORD£,AíliJ
Todl a eorres��ndênei8 deve ser dirigida lOS Armazéns do Conde Bario, tarEa do Conde Bario, '42· Lisboa-2

o

NOSSO
CORREIO

Recebem-se propostas na

GAZCIDLA enrVila Real �e �anto António
Está patente o Projecto eCaderno deEncargos

o pertlculer e a sua' parti-
. - .

e rp a
ç
e e ne turismo

Concurso dos Brasões _ No
momento .ern que redigimos es­

tas linhas atinge já o total de
1.691 o número de postais certos
enviados. para o sorteio do pró­
ximo dia 15. Além destes foram
recebidos mais 117. postais, que
por estarem errados, outros por

.

não contarem o nome do brasão,
etc. foràm apartados para o sor-

'

teio dos prémios de consolação.
Saldos _ Continua em pleno

êxito a campanha de saldos des­
te mês, reportando-se aos saldos
de Balanço. Aproveite esta cam­

panha, compre já o que pretende,
antes que se acabe. Escreva-nos
a pedir o nosso jornal, onde en­

contra alguns desses famosos sal­
eos que são os saldos à Conde
Barão,

Sobrescritos de RSF _ Costu­
mamos' oferecer em iodos os en­

vios de amostras, um sobrescrito
(e a folha interior) e um postal
de RSF (Resposta sem Franquia)
para que cada cliente possa uti­
lizá-los nos seus pedidos, sem des­
pender um centavo para o selo
de correio, que é pago' por nós
no momento da recepção. No
momento estão esgotados os so­

brescritos pelo que pedimos des­

culpa da falta que cada um note,
entretanto, porque possivelmente
a' nossa secção de Expedição vai
mudar de local, estamos penden­
tas dessa resolução, a fim de po­
dermos incluir desde já a nova -

.

morada, por sinal, mesmo ao la­
do da sede dos ACB, cuja opor­
tunamente indicaremos ..

Publicidade na Rádio _ Esta­
mos de novo com os Parodian­
tes de Lisboa, de segunda a' sex­
ta-feira, às 13 horas em Rádio
Clube Português, no programa
«Graça com Todos». Ouça ali os

últimos sucessos dos Armazéns
do Conde Barão.

Correspondências sem direc­
ções de remetentes _ Continuam
a aparecer cartas e postais, pedi­
dos de artigos e de amostras, em
que muitos dos que nos escrevem,
'olvidam a indicação do nome e

morada, sem o que não é possí­
vel correspondermos. Neste mo­

mento, temos cartas e postais de
Conceição (Faro); Funchal (são
três); Beringel e Arruda dos Vi­
nhos.

Secção de Amostras - Conti­
nuamos a remeter amostras de
todo o sortido a metro a quem
quer que no-Ias peça, bastando

r--------------------------

C neur

Brt)lÓ�$
dePORTtJGM
C.A D A CONCORRENTE

DEVE:

_ Cortar o cupão pelo tra­

cejado;

I

12
I
I
I
I
I
I

- Indicar o nome da pro­
víncia ou distrito que o bra­
são representa}
_ Indicar o nome e morada

completos;
- Colar em postal, modelo

próprio dos correios;

;- Atentar nas datas que se

indicam para limite máximo
do envio dos respectivos pos­
tais.

O regulamento e a lista de

prémios deste concurso volta­
rão a ser repetidos quando for
apresentado o brasão n.s 3.

FEVEREIRO 1967

DE_ _ .. _ _._ .

NOME
._

.

� A .. .:- -: • •

MORADA
_ _ _ _ _._ _

_.:_.;.

...................................._. "•• u _ ••••••• ; .

ATENÇÃO:
DeTe lIer colado em postal dos Correíos e enviado aos Arma­

zéns do Conde Bario, LargO do Conde Bario 42, Llsboa-2, até
ao. dlà 13 d41 Marco, com nome e morada bem legivels e completos.

1 ..' �i .:

I

Região bastante montanhosa, ali se encontram as Serras
do Gerez e da Cabreira.

.

Muito fértil pela' abundância de água de que dispõe, é afa­
mada pelo magnifi'co vinho verde que produz.

Em seu distrito situa-se também a cidade designada pelo
«Berço .da Nacíonalídade».

Oomo se chama este distrito 'f

. indicar apenas qual o género que
deseja.

.

Serviço de Encomendas _ Re­
metemos qualquer valor de mer-

-cadoria para qualquer ponto do
País, continente, ilhas e ultramar.
Aconselhamos a leitura do nosso

[ornal, bastante elucidativa das
condições de envio, especialmente

para o Ultramar.

Novos Brindes _. Vamos lan­
çar em breve nova lista de brin­
des em artigos plásticos, renovan- .

do assim aqueles que durante
1966 oferecemos em todas as en­

comendas postais que nos foram
dirigidas. Em breve publicaremos
a referida lista nesta secção.

Redacçãoà
.
Prémio GovernaCIor

da Guiné
local deArmação de Pêra onde nãe ] o soldado Manuel Eusébio Nas-
-'

ed d
A

et cimento Fernandes, da Comp. Caco
sao cumpri as as regras o transIo 1439 do Bat. Caco 1888, 'natural da

nossa Província, foi um dos agra­
ciados com o Prémio Governador
da Guiné, concedido pela TAP.
Assocíando-se a. esta Companhia, a
C. P. concedeu também passagens
gratuitas a este militar entre Lis­
boa e Monte Gordo e volta.

Carta

Do sr. Diamantino José Chagas
Inácio, recebemos a seguinte carta:

Sr. director

Sou leitor do vosso jornal há já al­
guns meses e tenho por ele bastante
interesse, visto ser o jornal que mais

gosto de ler, e pela primeira vez a

ee me dirijo na esperança de ser

atendido.
O. que me leva a escrever é o se­

guinte: Aqui, em' Armação de Pêra,
têm-se dado ultimamente uma série
de acidentes de viação, uns mais gra­
'ves, outros menos, felizmente sem se­

rem mortais.
No Verão passado puseram alguns

sinais de sentido proibido nesta po·
voação. Nomeadamente um, que está
depois da Fortaleza. Poucos são os

veículos que cumprem a obrigação de
se desviarem por uma rua que con­

torna a aldeia e dá acesso à saída da

mesma; de cem veículos, só 15 a 20%
respeitam o sinal; talvez porque fica
mais a'direito e poupam alguns me­

tros, seguem em sentido contrário.
Como resultado, tem havido vários
desastres: ainda no passado dia 12, um
motocidista acabava de subir a ram­

pa da Fortaleza, e foi chocar com
uma furgoneta que vinha em sen­

tido pfO<ibido, indo aquele---gravemente
ferido 'e com' o maxilar inferior par­
tido, para o hospital de Silves, onde
ficou internado'durante uma semana;

Agência Funeraria·

hoje, deu-se outro acidente no mesmo

sítio e nas mesmas circunstâncias, mas
este não tão grave como têm sido os

outros, por questão talvez de sorte.

Para evitar tão desagradáveis aeon­

tecimentos, chamo a atenção das au­

toridades, a fim de frequentarem mais
vezes esta aldeia e o local em refe­
rência, poi's só cá passam: duas ou três
vezes por mês; se assim o fizerem,
autuando os individuos que não cum­

prem a sinalização, desde o ciclista ao

automobilista, evitam-se estes desagra-
. dáveis factos.

"Pedindo ínsístentemente a atenção
das autoridades, para as devidas pre­
vidências no caso em questão, sou, etc.

Diamantino José Chagas Inácio

Vivenda Nova
Vende-s.

Junl'a â .stl�ão da Fus.fa •

Intarml Flrmácia R.is. -
Fuseta.

Joaqultn Pedro Borges, informa que se' eneae­
rega de qualquer funeral em todo o Algarve e para
todos os ponto. do Pai., pois acaba de receber um
Carl'o Funerário Motorizado, munido de to"

do. 08 apetrech.o. relativo. ao acto.
Rua Cândido do. Reis. 42 - Telefone 198 -

LAGOS.

Vende-se I Automóvel
Vauxhall série 16, estãdo regular, ideal

para caça, preço 5.500$00 sujeito a oferta. Ver

e trat�r Armando Lourenço - Armazém I.Pontinha - Lagoa - Algarve - Telef. 3.

Em Albufeira uma es­

tante e balcão com uma

montra. Quem estiver in­
teressado deve dirigir-se
à Rua Alves Correia. 38
- Albufeira.

Vende-se
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NÓS R.E T.A P.

o monólogo· continua
esperava víesse a transmitir à sua

que o jexercícío desta missão não' produção. Mas, para além das írre­

representa para mim o tremendo gularidades do seu trabalho; o lado

sacrifício que, abalando a fé e en-
mau, havia o verso da medalha e

fraquecendo os própósitos me fará
o que nunca deixei de reconhecer:

esquecida do meu lugar e: com en-
o seu esforçado empenho em servir

fastioso desleixo, colaborar no cor-
a música portuguesa, a intenção de

rosívo «deixa andar,' quero lá sa-
dar ao programa uma permanente

ber!» originalidade, a oportunidade que

Entendo que o meu .lugar, mes-
oferecia a novos e desconhecidos.

mo sendo de amador, não é o de
Assisti a muitos dos seus progra­

bajular ínteressadamente nem o de ma� e, em alguns, vi, com pena, Cí­

comentar por acinte e, por esta
dália Meireles trocar o lugar de

convicção, ao ocupar-me da R. T. cançonetista e apresentadora pelo
P. tenho deixado que o meu sentido

de entrevístadora oú falar Indevl­
crítico se manifeste Livremente a

damente documentada. O amado­

fim de que as minhas palavras �e- rísmo -destas atribuições reãlectía­

jam a expressão sincera do meu -se, desfavoràvelmente no progra­

sentir. Não tenho sido encantadora ma como espectáculo, dado que o

para com a Televisão, reconheço espaço musical ficava reduzido e

com pesar, mas como sê-lo se o
sem a devida compensação. Nem

meu sentido artístico e crítico não sempre, porém, tal sucedia e então

se coaduna com a mediocridade de
«Tu cá tu lá» atingia um nível sa­

grande parte das suas produções? tisfatório, -chegando mesmo a re­

Como sê-lo se, sucedendo-se os anos .r:
vestir-se de uma feição popular que

e repetindo-se os inquéritos tudo muito me agradava. Lembro sobre

continua no mesmo plano � sem
este aspecto o 'programa realizado

que se vislumbre o momento da sua.
em Sesimbra, o último que lhe vi

ascendência ao nível que desejo e
e de que muito gostei.

'

'

considero à altura da nossa capaci-
Sem nunca o ter referido nos

dade realizadora?
meus escritos, era. dos programas

Incompatibilizada com as dírec- musicais que sempre procurava ver

trizes seguidas por certas rubricas,
e sobre o qual gostava de auscul­

tenho usado a minha pena em
tar ia opíníão pública. E, coisa in­

apreciações várias, quer de ordem' teressante, o povo falava bem dis­

individual como aquela em que re- posto de «Tu cá tu lá», agradado
feri «Folclore», quer no aspecto .ge-

com a exuberância e espontaneida­
ral como fiz ao comentar o Inqué-. de de Cidália Meireles, talvez pelo
rito. Neste trabalho, intitulado inédito que constituía no nosso

.«Resposta sincera a uma chamada «écran» onde tudo é demasiado

especial da R, T. P.», fui bastante convencional, fabricado. Muitas ve­

mais longe do que me é habitual zes sorri. desarmada e, se tinha

e declarei muito abertamente a pensado fazer-lhe alguns comentã­

minha descrença nesse inqué�ito rios, desistia, melhor, adiava-os

cujo objectivo não lobrigava por-
como se receosa de que não me

que, pelos moldes em que se realí- coubesse a razão.

zava, não podia fornecer elementos Agora, ante o seu desapareci­
para servir de ba-se à reforma que,

mento =: que considero intempesti­

por seu intermédio, parecia preten- vo, atendendo ter coincidido com o

der empreender-se. inquérito e saber «Tu cá tu lá» do

Satisfaz-me ter tomado essa po- agrado de grande sector público -

sição que não foi de derrotista ou resolvi referi-lo, sobretudo pela
detractora mas, como as activida-' curiosidade que me oferece o moti-

.

des da Televisão estão a demons- vo que levou a R. T. P. a tal deci­

trar, apenas realista. Terminou o são. Pondo de lado a ideia de que

inquérito, contou-se já certamente se o tenho feítopor indicação colhi- .

o número dos boletins recebidos, da através do inquérito, pensei na

seleccíonou-se as respostas, tomou- irregular qualidade das produções
-se conhecimento das pneñerêncías mas, sendo essa a causa, qual a

do público... E?'
'

rubrica que a Televisão manteria

. Responde a este írrterrogatórío de ,pé? E se a .sua supressão esti­

a própria R. T. P. com a sua habí- vesse relacionada com a crítica

tual programação, onde cada vez pouco abonatória que o programa

mais transparece uma notâvel-f'al- mereceu da Imprensa? Isso! ... Se

ta de imaginação, de sentido artís- assim fosse e a Televisão viesse a

tíco, de agudeza interpretativa dos usar igual crttêrío 'em relação às

seus produtores. Repare-se quanta demais rubricas ... Era um ar, aca­

extravagância presidiu ao programa bavam-se as criticas!

de variedades do Nata] para se pôr Não aceitando qualquer destas

.no cérebro de uma criança, sonhan- hipóteses como válidas -e sem que

do, duas apaixonadíssimas canções, outra me lembre, tenho de discor­

Repare-se na paupérrima encena-: dar da eliminação de «Tu cá tu lá»

ção e direcção artística de «Minu- p da qual discordo como discorda�
to Zero» que, não obstante ter sido ria das de «Noite de Teatro», «Pro­

elaborado com bastante antecedên- grama Infantil», «Variedades» e

'cia e ter reunido um bom lote de «Folclore» se viessem a verificar-se.

artistas, conseguiu ser dos piores De todas estas rubricas me tenho

espectáculos oferecidos pela Tele- ocupado desfavoràvelmente.ià seme­

visão. Repare-se no desinteresse lhança do que a Imprensa fez com

que envolve «Noite de Teatro», on- «Tu cá tu Iã», mas tsso não signi­
de as peças de fraco argumento e fica que deseje vê-las amortalha­

mediocre interpretação se sucedem .das, como se depreende nas esferas

e, só uma vez ou outra, dão lugar televisionais. O que pretendo é bem

a representações de bom nível. Re- diferente' e a isso chama-se - va­

pare-se que, usando um critério lorização.

que não sei classificar, a R. T. P. ,Visando esta valorização, tenho.

está chamando gente de teatro pa- , criticado, esporàdícamente, as acti­
ra cantar nos -programas de varie- vidades da R. T. P., mas a isso me

dades (para cantar?!. .. ) e deixa tem levado o interesse que me me­

esquecidos os cançonetistas. Repa- rece a própria Televisão e a certe­

re-se..;
za em que estou de que dentro dos

Repare-se também no desapare- actuais meios lhe é possível fazer
cimento de «Tu cá tu lá», sem dú- muito melhor, para prestígio seu,

vida uma 'das mais discutidas ru- benefício do público-contribuinte e

bricas, e de que era produtora Ci- justiça ao nível artístico e cultural

dáliaMeireles.. português. E que tenho pedido ao

Sempre vi o programa desta ar-

tista com simpatia, muito embora
.Cidália Meireles não conseguísse
ímpregnar-lhe as qualidades que

longo 'dos meus escritos? E que pe­
ço hoje também? Sintetizando

apenas isto:
"

Que ponha mais interesse e cui­
dado nas suas produções e acredi­
te no espírito de colaboração da

Imprensa, mesmo quando ela, no

.pertinaz intento de demonstrar o

objectivo das suas críttcas; resolve
«dizer mal», por duas vezes, dum

inquérito em que, primeiro, não
acreditou por instinto e, agora, .os
factos atestam merecedor de toda
a descrença.
Mais uma critica!. ..

- dirão. :m

verdade, e que a .ínterpretem como

quiserem aqueles que à Imprensa
atribuem «o especial empenho de
mirar a Televisão», .porque a sua

ironia não impede que a verdade
se revele e com ela a inteireza que
ponh� no desempenho do meu lu­

gar.

rOoncZU8(Jo da 1.· pdgilna}

requerer

Maria Carlota

DO ALGARVE

Acidente de que foi vi­

tima um tractorista
.

Devido ao declive do terreno. voltou­

-se um tractor na quinta da Aroeira

�endo morte imediata o seu condutor:
sr; Alfredo do Carmo Norberto, de 43

anos. casado, residente na Manta Rota

(Vila Nova de Cacela).

ALUGA-SE
4 apartamentos num pré­

dio. nove, mebiladcs QU sem

mobilia e ainda um grande
armazém cum telefone. ln­
formam na Rua Bo.rda D'Água
da Asseea, 12 - Tavira. .

os C. T. T. NO ALGARVE
Por conveniência de serviço foi trans­

ferido da DSI para à secretaria da CCT
de Faro, onde ficará a prestar serviço
de carácter eventual. o sr. Leonel Coe­
lho Gomes, motorista de reserva.

._ � _

,

VI p.lo comalldallt. JOSi SALVADOR MENDES

Tipos de armações fixas que a

costa algaa-vía parece actualmente

A S cinco armações da costa al-

garvia deixaram-se, sem dú­

vida, ultrapassar lamentàvelmente.

pelo progresso, que,' aliás, se não

-detém, no que se refere aos locais
de aterragem e da movimentação
do atum, que mercê de circunstân­
cias de vária ordem (e já aponta­
das precedentemente), se execu­

tam por 'Jora dos locais em que
elas se lançam actualmente.

,Na sua essência, compõem essas

armações o aparelho :formado por
redes, cabos, bóias e diversas em­

barcações e, também, do que aliás

poucos se apercebem, dos baixos
fundos. da costa em que 'se lançam,
formando assim, o conjunto desse

sistema piscatório, com esses bai­

xos fundos e o fundo do mar res­

pectívo, em que assenta todo esse

sistema, uma .espécíe de bolsa de

certo modo afunilada e a «céu

'aberto».
Para que essas artes fixas contí­

nuem a viver, perante a ameaça

provocada pelo progresso notado
na vida e comportamento do atum,
deverão -elas passar a lançar-se
mais fora. Assim sendo, terão elas

de abdicar do acessório «baixos

fundos» da costa, que é, aliás, e.

como 'referimos, um elemento com­

ponente -da sua actual estrutura­

ção. Mas, sendo assim, por força
das círcunstãnctas já mencionadas,
serão elas também forçadas a dis­

por de lecalíaação, estruturação e

orientação adequadas a esse efei­

to, tendo-se sempre em vista o seu

maior rendimento píscatórlo pos­
sível.
Ponderado o exposto, o proble­

ma em causa parece-nos requerer
dois tipos distintos de armações fi­
xas ,para a captura dos tunídeos:
1.° - O «tipo clássico», ou «tipo
at�rrado», que, a nosso ver, tão­

-somente terá aplicação nos dois
salientes geográficos da costa al­

garvia, anteriormente referidos: a

ponta de Sagres e o cabo de Santa
Maria; e 2.° - O «tipo moderno»,
ou «tipo amarado», que, a despeito
de, na essência, ser o mesmo que
o «tipo clássico», requere todavia
outra estruturação, mas operada
de molde a que o atum que o frán­

queie, fique n'ele detido e retido o

mais possível e seja, depois, enca­

minhado, tanto quanto possível,
para a «câmara de morte» do «cor­

pO», ou «quadro», da armação.
Tendo o aparelho do «tipo clás­

sico» a forma angular, com o seu

«corpo» ou «quadro» em posição de

paralelismo com a orientação da

linha·geral da costa, o «tipo moder­
no» deverá, tanto quanto possível,
ter a forma circular, facultada pe­
la «rabeira» e pelo «qu.arte!», os

quais serão o mais possível lança-
dos em arco. .

.

,

De harmonia com Os diversos ti­

pos de atuns que periódicamente
surgem na costa algarvia e que se

deseje simultâneamente capturar,
os quais, por isso, poderão movi­
mentar-se· mediante orientações.
contrárias, o primeiro tipo de ar­

mação poderá, com fundamento
nesse motivo, ser munido de' um só

«quartel» e de uma só <<rabeira»
tendo o seu «corpo» ou «quadro;
uma oU duas «bocas» convenien­
temente orientadas, quando tenha'
de operar na captura de pei:x;e vin-

Pin�eir08 Bravos
Vende-se
Caldeira

Vendem-se, de boa quali.
dade. Mostre José António
OelicLe - Bordeira-(Âljezur).Em muito bom estado, tipo

Juan Perez, com 20 m2 de'
superficie de aquecimento.
P'!ide ser vista a trabalhar.'
ApartadQ 44� POl'tlmão.

Sexagenário eólLido
mortalmente em Faro
Numa artéria da capital algarvia foi

colhido por um auto-ligeiro o sr. Ma­
nuel Lázaro, de 65 anos casado traba­
lhador da Câmara Municipal dé Faro,
natural de Almodôvar. Conduzido em

e�tado, desesperado ao Hospital da Mise­
rIcórdia faleceu pouco depois.

DIVERSAS
COMPARTICIPAÇõÉS - O sr. mi­

nistro
.

das Obras Públicas concedeu

atra�és do Fundo de Desemprego os

segumtes reforços: 51.500$ à Câmara

MumCl�al de Portimão, para esgotos
na Praia da Rocha; 12.000$ à Câmara

Municipal de Silves, para adaptação de
um edificIO a subposto da Guarda Na­
cional Republicana, em Alcantarilha'
1.073.000$ aos Serviços Municipalizados
da Câmara !Vfunicipal de Faro. para es­

gotos na cidade: 9.650$ ao Centro de
Assistência Social de Nossa Senhora do
Carmo (Lagos). para construção de um

centro de assistência social polivalente
em Lagos.

L'ustres
Fazemos n o vos, reparamo!!,

transformamos ao gosto do client-e.
Fábrica, Av. 5 de Outubro 203

r/c, esq.· - Telef. 77 16 39 �
LISBOA.

Arrenda·se CATAVENTO
RESIDENCIAL LUXO

¡'

'Monl. a...do - Alg.pva - Talag.1 V.NTO

Tel.l. .28'. - VII. Raal da .anlo "nlú,.Armazém de 20 m. de
lado em Faro n a Rua
Aboim Ascensão Tratar
pelo telefone n.o·22327

fARO.

MagaWao. qaarto. • .parta••llto.. tod.. co. •..a ••

pnYdY. • YarGllda. A 200 ••tro. da Pral ••

lI.pvloo "••'au..an'a. Ca'.

N••ft, Illaok·l.r .PlaA1'A. fUllcloll•• du.. pl.ta. d. lowUIl, .lp.I•• Il.

ballioo

do apenas com uma dada orienta­

ção ou, então, ser munido de dois

«quartéis» e de duas «rabeiras»

dispondo então o «quadro» ou «cor�
po» respectívo de duas a .quætro
«bocas», quando tenha de actuar

na pesca de atum pro:veniente de

direcções contrárias, a ocidental e

a oriental.
Se o «copo» do «corpo» ou «qua­

dro» desta armação disser para
Leste, o que é normal na costa al­

garvía, quando da captura do pei­
xe «de direito», duas das «bocas»
desse «quadro» ou «corpo» -sítuar­
-se-ão do lado da terra; e as outras

duas ficarão do lado do mar. Mas
tudo isso ficaria invertido, se por­
ventura o mesmo «copo» dissesse

para o lado oposto Oeste).
O segundo' tipo de armação (o

«moderno» ou «amarado») poderá
estar munido de um só equartels e

"de uma só «rabeira», tendo então o

«corpo» .ou «quadro» respective,
uma ou duas «bocas», a do lado da

terra e a das bandas do mar, ou

então dispor de dois «quartéis» e

de duas «rabeiras», tendo então o

«corpo» ou «quadro» respectívo de

duas a quatro «bocas»,
.

uma ou

duas do lado da terra e uma ou

duas olhando para as bandas' do
mar.

Portanto, as armações fixas pa­
ra a .pesca do atum da época actual

classíñcam-se como se, segue: ar­

mação «clássica» ou «aterrada»,
com «rabeira» e <�qu�rtel» singelos
ou duplos e com «corpo» ou «qua­
dro» respectdvo munido de uma a

quatro «bocas», que apenas satis­

fará ao lançamento em prenuncia­
dos salientes geográfiCOS da costa

algarvia: e 1(' armação «modermi»
ou «amarada» munida de «quartel»
e «rabeira» síngelos QU duplos, mas
ambos de forma arqueada, tendo o

«corpo» ou «quadro» respectivo de

duas a quatro «bocas». Este outro

tipo de armação será mais adequa­
do a lançamentos efectuados longe
da costa, pelo que essa arte fixa

assim lançada ficará privada do

acessório complementar das arma­

ções
-

«clássicas» designado' por
«baixos fundos da costa».

Conelusão:

A fim de, tanto quanto possível,
se tentar melhorar as condições da

pesca do atum na costa algarvia,
aUás afectada desde há muito por

grave crise, como não há memó­

ria, há que eleger para as actuais

armações novos locais.

Estes deverão localizar-se tanto

quanto possível junto dos salientes

geográficos mais importantes da

costa sul do AlgaTve, porque a eles

afluem em muito maior abundân­

cia os tunídeos, além de junto de­

les muito mMs se movimentarem

Os atuns, quando da sua aterragem
geral na mesma costa.
Todavia, talvez de maior rendi­

mento piscatório do que os locais
situados naqueles salientes geográ­
ficos (quem sabe?! ... ), outros 'lo­

cais poderão eleger-se ao longo
dessa costa, mas estes terão de si­

tuar-se longe dela. Neste caso, as

arma:ções a lançarem-se neles de­

verão dispor de estruturação e

orientação condignas ao efeito, a

despeito de, na sua essência, ambos
Os tipos delas serem idênticos.

Devemos frisar que estamos qua­
se certos e seguros de que, com a

utilização rigorosa e inteligente
destes modestos e despretensiosos
subsídios por nós agora facultados,
muito terão a lucrar as Compa­
nhias de Pescarias concessionárias­
-arrendatárias de locais para a ex­

ploração da pesca do atum por
meio de artes fixas, os pescadores
ao serviço dessas ántiquíssimas e

simpáticas 'armações fixas e, con­

sequentemente, a economia da nos­

sa inigualável Província, aliás tão
valorizada presentemente pelo tu­
rismo internacional.
E, pára prova de quaz.¡.to refer.i-

Orerne de legumes - Cortam-se em

pedaços 5 batatas médias, 3 cenou­

ras, 3 cebolas pequenas, uma couve­

-flor pequena, 125 ,gramas de feijão
verde. um tomate pequeno, e põem­
-se a cozer numa panela com água.
suficiente para fazer a sopa tempe-

_
rada com sal. Depois de tudo bem

A mulher formosa agrada aos olhos
cozido passa-se pelo .epasse-víte».

a 'mulher boa agrada ao coração; �
Volta novamente ao lu�e, e quando

primeira é uma Jóia. a segunda é um
estiver quase a ferver

". Junt�se uma

tesouro. :-- -Nœpoleão
colher d:. sopa de maisena desfeita

, em 2 decñitros de leite. Mexe-se sem"

- O casamento é um laço que a na- é fpre at erver e engrossar; tira-se.
tureza nos arma..

- Shoppenhauer deita-se uma colher de manteiga tor-

- Vale mais destruir a felicidade do na-se a mexer e serve-se imediata-
que deixá-la substituir pela menti- mente.

.

ra. - Ibsen
'

A quadra de hoje
'Fostes ao Senhor da Berra
Nem um anel me trouxestes
Nem os moiros da moirama
Fazem o que tu fizestes.

ANONIMO

Aqui, Paris!
Poucos artigos saem mais caros do

que uma rapariga que está livre para

jantar. - Maurice Çhevalier
- A diferença entre a luta e a

dança é que há certos golpes proibi­
dos na luta. - Paul Reboux

- Pode dizer-se que o verão chega
quando as raparigas mudam de per­
nas com meias que parecem não "as
ser. para pernas sem meias que pa­

recem tê-las. - Paul AC�1'd

Como eles pensavam

- Melhor poria de acordo toda a

Europa do que duas mulheres - Luís
XIV

O doce nunca amargou

grama! de açúcar e deixa-se arrefe­

cer. Então adiciona-se-lhe seis gemas
de ovos fortemente batidas. Vai a

mistura a fogo brando, mexendo-se
constantemente até formar riscos.

Retira-se então do lume e de novo

se deixa esfriar. Juntam-se-lhe as

seis claras de ovos bem batidas mís­

turando perfeitamente. Põe-se'sobre
o lume pelo espaço de três minutos.

Polvilha-se o doce com. canela em

pó. no momento de servir.

A GRAVE CRISE DA. PESCA DO ATUM'( NO ALGARVE

Ca,usas prováveis do afastamento da costa

das «corridas» e «movimentação» do

atum que periodicamente a frequenta

Doce dourado - Leva-se a ponte
de pérola, alto. duzentos e cinquenta

Também na cozinha se

pode ser artista

E agora não ria!

O marinheiro despe-se e o médico

começa a examiná-lo. Momentos de­

pois apontando para uma das figuras
tatuadas no peito o marinheiro diz:
- Eu sinto as pontadas mesmo em

cima do nariz da Luísa,

I QUINTÃO a casaque V. Ex." devem
,

.

preferir para a compra de

I TAPETES, CARPETES E'A1CATlfAS

E ESPECIALIZADA_¡o, Rua Iven.-LISBOA

A
Um

de

ISLANO,IA
d�s maiores produtores
farinha e óleo de -p.eixe

dia. Irlanda, Suécia, Checoslováquíe It

França. Os maiores compradores de
óleo de peixe, nos últimos anos, foram:

Reino Unido. Dinamarca, Holanda; R.

F. A .• Noruega e Canadá. Os países im­

portadores utilizam a farinha de peixe
exclusivamente para forragem, Como se

sabe este produto é muito rico ¡m al­

bumina e pode avaliar-se da sua im­

portância na medida em que a procura
tem acompanhado a evolução da pro­

dução .mundial que, desde 1955, passou.
de 1.25 milhões para 3.4 milhões de to­

neladas. O óleo de peixe é especial-o
mente utilizado na fabricação de marga­
rina e gorduras para cozinhar. Na Is­

lândia. metade da produção é utilizada

na fabricação 'de importantes géneros
alimenticios.

Vivenda
v E N D,E -8 E

Acabada de construir a
.

,

um km. de Portimão. Diri­
gir ao Apartado 90 ou te­
lefone 49.0 - Portimão.

NOVOS CORPOS GERENTES

Sport Li-sboa e Algoz:

,II os últimos anos, o facto de maior

relevo na evolução da pesca islan­

desa foi. sem dúvida. o .aumento cons­

tante das quantidades capturadas .anual,

.mente: entre 195()"58. 30.000 a 110.000

toneladas. mas em 1965 atingia-se o vo­

lume recorde de 753.000,
Desde 1950 a Islândia destina anual­

mente para consumo, 20.000 a 120,000

toneladas de arenques; o restante é uti­

lizado na produção de farinha e óleo

de peixe. Não é. portanto. de admirar

que a indústria de farinha de peixe
acuse um ritmo de crescimento maior

do que qualquer outro' sector da in­

dústria piscatória. De acordo com as

estatisticas, a Islândia produziu �m
1965. 5 por cento da produção m;ndial
de farinha de peixe e 12 po� cento da

de óleo de peixe. ocupando assim como

produtor de farinha de peixe. o· sexto
lugar depois do Peru. África do Sul
e Sudoeste Africano. Noruega, E. U.

A. e Japão; e como produtor de óleo

de peixe, o terceiro, depois da Norue­

ga e Peru.

Através das quantidad-es exportadas
pode inferir-se a importância desta pro­

dução no quadro da economia islandesa.

Em 1960, constituíam 18 por cento do

valor total da exportação islandesa de

produtos de peixe, 20.6 por cento. em

1962. 27.2 por cento em 1964 e 32 por
cento em 1965. Embora o arenque seja
a principal matéria-prima desta índús­
tria, têm sido também utilizadas gran­
des quantidades de restos de bacalhau,
pescada e capatão
Da produção isl�ndesa de farinha de

peixe apenas 4.000 a 5.000 toneladas são
consumidas no pals; o resta�te é ex­

portado assim como quase 'toda a pro­

dução de óleo de peixe. -O Reino Unido.
que nos últimos anos importou 40 por

cento da farinha de peixe islandesa é o

maior mercado'de venda'deste produto.
Outros dos principais importadores são:
R. F. A:, Dinamarca, Polónia

•.
Finlân.-

Com elevado número de sóciets' e alite¡¡

espírito associativo, realizou-re a 1lISS0m­

bleia para' a eleição dos corpos' geren­
tes do Sport Algoz e Benfica. para 1967,
que ficaram assim constituidos:

Assembleia geral _:_ presidente. Cons­

tantino Gonçalves Rodrigues; secretá­
rios. Rogélio Lopo das Neves e António

José.
Direcção - presidente. José Vieira.

Fava. secretário, José Eduardo Gonçalr­
ves e tesoureiro, Firmino Pires,
Conselho fiscal - presidente. Fernan",

do Inácio Martins; secretário. José Rui;
Mimoso e relator, JoaqUim Tomá�,

Coelho.

Suplentes da direcção: João V'\'eirEq
Gonçalves, José António e José �eif�
dos Santos.
A assembleia deixou bem vincado o

amor da massa associativa pela colec­
tividade.

Albufeira
Pr�cisl·JI casI pira I,rll

pequln., d. prAtlerêndl no

clntr•. Rlsposl. IO n.· 8527.

rIN'lAS cEXVELSI-OB.

Ajudante de Cozinha
Precisa a Pensão Félix

Requerem-se ref.al• Res­

posta ao n.O 8547 ..

mos,' experimente-se quanto antes
tudo quanto sugerimos e, de segui­
da, anotem-se os' resultados, que
tudo, mas tudo, parece indicar que
s�jam satisfatórios, perante as pés­
SImas condições actuais em que se

está a processar a pesca do atum
na costa do Algarve.
Supomos que tudo quanto referi­

do fica seja a última e melhor pa­
lavra sobre o assunto, mas se por­
ventura alguém, adentro ou fora
do País, melhor souber conceber
sobre ele, ficará desde já convidado
a pronunciar-se sobre esta impor-'
tan�e matéria, pelo que o Algarve
m,uI gratd e reconhecido lhe ficará.
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ENSINO NO ALGARVE

VIVEIROS DA PENI'NA
(Sociedade Tu ..rstica da Penlna, S. À. R. L.)

Telefone: Alvo .. - a

ÁRVORES ORNAMENTAIS, ARBUSTOS, PLANTAS VIVAZES,
BOLBOS, PLANTAS DE' ESTAÇAO¡ FLORES E SEMENTES

Grande varíedaâe para entrega imediata

Quinta da Penlna - Montes de Alvor" -. Portimão

(�unto ao Campo de Golfe da Penln.)

Entrada peja Estrada de Montes de Alvor

Décimo Cartório Notarial "de Lisboa
Il cargo do Notário lic� em Direito Isidore Oueiroz.Martins
Certifico que. por escritura de

24 de Janeiro de 1967; lavrada de

folha 76 a. 79, verso, do livro nü­
inero E-34, de «escrituras diver­

sas», foi entre HENRY MÁRIO
FRANK HATHERLY, CAR­
LOS ARTUR FERREIRA, AU­
GUSTUS BERNARD CLARK,
D. WINIFRED CLARK, KEN­
NETH ERIC WOODING e D.
ÂNGELA ROSEMARY WOO­
DING, constituída uma sociedade
comercial por quotas, de respon­
sabilidade limitada, a qual se re­

gerá pelas .cláusulas constantes
dos artigos seguintes:

1.0 - A sociedade adopta a de­

nominação de «ATIQUARTE­
ARTES ANTIGAS ALGARVE,
LIMITADA», fica com a sua se­

de 5: domicílio na cidade de La­

goS, na Rua Dr. Oliveira Salazar,
número quarenta e cinco, e dura­
rá por tempo indeterminado,

2.° - O seu objecto é o comér­
cio de quaisquer obras de arte',

antiguidades ei mercadorias que
com aquelas' se relacionem, e,

ainda, o exercício de qualquer ou­
tro comércio, desde que assim ve­

nha a ser deliberado em assem­

bleia geral.
3.° - O capital social é de

100.000,$00, está integralmente
realizado a dinheiro e correspon­
de à soma das quotas dos sócios,
a saber: Henry Mário Frank Ha­

therly � 37.500$00; Augustus
Bernard Clark, Winifred Clark,
Kenneth Eric Wooding, Ângela
Rosemary Wooding e Carlos Ar-

�

tur Ferreira - 12.500$00, cada
um deles, \

4.° - Não serão exigíveis pres­
tações suplementares de capital,
mas qualquer dos sócios poderá
fazer à sociedade os suprimentos
de que ela carecer, depois de fi··
xadas em assembleia· geral, as

condições no que respeita a pra­
zo, forma de reembolso e taxa de
juro,

.

5.° - A cessão de quotas a es­

tranhos depende, sempre, do con­
sentimento da sociedade, a quem
-fiea reservado, em primeiro lugar,
o direito de opção, e, S.I( a socie­
dade 'não quiser usar desse direi­
to', competid ele aos sócios,

§ 1.° - O sócio que pretender
ceder a sua quota a estranhos,
comunicará à sociedade esse 'de­
seja, por carta registada, com avi­
so de recepção, indicando o nome
do pretendente, preço e condições
da cessão, devendo a sociedade
no prazo de oito dias, a contar da
recepção daquela carta, comuni­
car, pelo mesmo meio, a delibera­
ção tiue tomar quanto ao exercí­
cio do seu direito de opção. '.

§ 2.° - Sea sociedade não qui­
ser' preferir na cessão da quota,
deverá o sócio avisar os restantes
sócios, pelo mesmo meio e com

iguais indicações.
§ 3.° - No prazo de 15 dias,

deverá o sócio que pretender usar
do direito de opção' informar o

cedente, pelo mesmo meio da sua

intenção. r

§ 4.° - Se mais de um sócio
pretender usar do direito de op­
ção, será a quota dividida entre
os pretendentes, na proporção das
suas quotas.

6.° - A administração da so­

ciedade e a sua representação, em
juízo e fora dele, activa e passiva­
mente, serão exercidas -por todos
os sócios, que ficam nomeados
gerentes, dispensados de caução e

com ou sem remurieração, confor­
me for decidido em assembleia
geral.

.

§ 1.0 - A sociedade fica obri­
gada pela assinatura de dois só-

-cios gerentes, exceptuando-se os

casos que env.olvam responsabili­
dades acima dé 50.000$00, em

que terão de intervir gerentes que
représentem um mínimo de 60%
de capital social.

§ 2.° - Qualquer dos sócios
gerentes poderá detegar os seus

poderes, mesmo em pessoa estra­

-nha à socíedade, no todo ou em
.

parte; mas, neste caso, a socieda­
de só ficará obrigada desde .que
a assinatura de um dos mandatá­
rios seja acompanhada .com a de
um dos outros sócios gerentes,
não mandatários,

§ 3/ - É proibido aos geren­
tes assinar, em nome da socieda­
de, quaisquer actos ou documen­
tos a ela estranhos, nomeadamen­
te letras de favor, fianças ou cau-

ções.
-

7.0 --:- A sociedade não se dis­
solve pela morte ou interdição de
qualquer sócio.

§ 1.0 - Em caso de morte ou

interdição de-um sócio, os seus

herdeiros ou representantes exer­

cerão' em comum os direitos do
falecido ou interdito, mas deve­
rão indicat, de entre eles, um que
a todos represente na sociedade.

§ 2.� - É expressamente proi­
bida a divisão de quotas, ressai­
vado, porém, o disposto no pará­
grafo quarto do artigo quinto.

.

8.° - As assembleias gerais se­

rão convocadas por cartas regis­
tadas, . dirigidas aos sócios com a

antecedência de oito dias, salvos
os casos para que a lei prescreva
outra forma' de convocação.

9.° - Os anos sociais serão os

civis.
10.° - Os lucros, apurados em

cada balanço anual, líquidos de
todas -as despesas sociais e depois
de deduzida a percentagem míni­
ma para o fundo de reserva legal,
serão divididos pelos sócios, pro­

. poreionalmente às suas quotas,
É certificado que fiz extrair e

vai conforme à parte transcrita e

declaro que nada há em contrário
ou além do que neste se certifica
e transcreve.

Lisboa. aos vinte e oito de Ja­
neiro de mil novecentos sessenta
e sete.

o Ajudante,

Domingos Vicente Janeiro

LIVEAL

Por conveniência urgente de servlczo,
foram nomeados professores para pres­
tar serviço de exames da 2.· época, no

Liceu de Portimão, os sns, dr. Salvador
das Dores Alves, João de Deus Mendes,
revs. Augusto Serras e Flâvio Gonçal-'
ves Correia e a sr.· D. Maria Joaquina
Silveira Pinheiro Jourdain; e no Liceu
de Faro, a sr.· D. Maria Alice da Silva
Ribeiro, e os srs, José Torcato de Beca
Matos e rev. Má.rio da Costa Azevedo.

T:£·VNIVO

Por ter sido nomeada professora efec­
tiva .do quadro comum. do Ensino Pro­
fissional do" Ultramar, foi exoner-ada de
directora do cíclo preparatório da Esco­
la Industrial e Comercial de Faro, a

sr.· D. Maria Estela da Silveira Ramos
Marques.
- Por conveniência urgente de ser­

viço foram nomeados. mestres de servíeo
eventual na Escola Industrial de Olhão:
de Formação Feminina, a sr." D. Maria
José Viegas da Palma Anastâcio e de

. Grafiàs, o sr. Arlindo Pires Farinha;
foi' ta:mbém nomeada professora de ser­

viço eventual de Educação Flsica na

Escola Industrial e Comercial de La­
gos, a sr." D: Maria RoSa. Gonçalves
Marreiros.
- Por conveniência urgente de servi­

ço, foi nomeada professora provisótia
do l.· grupo, na Escola Técnica de Tar
vira, a sr.- D. Maria Neli. Matias do
Carmo.
-'- EstA vago o· lugar de aspirante da

Escola Técnica de Tavira, ao ·qual só
podem concorrer candídatos do sexo
masculino.

.

I

PRIMA.RIO

As sr." D. Leonila Negrão Belo e

D. Maria-Gabriela Lopes Quintas, pro­
fessoras, respectivamente, das escolas
masculinas n.» 2 de Aljezur e Quarteira,
foi concedida a 1.- 'díirturnídade, sendo
concedida a 3.· à sr.' D Maria Jnácía­
Toregão; professora do' l.. lugar da
escola masculina de Aljezur.
- Fora:m nomeadas regentes de curso

de educaeão de adultos os srs. Emilio
J. D. Valongo, l.· cabo miliciano no

Centro de Instrução' de Condução Àuto
N.· 5, de Lagos; Mârio Serrão Arenga.,
2.· sargento, no Regimento de Infanta­
ria N.· 4 de Faro; Natâlio de Brito
Costa Rodrigues, l.· cabo miliciano e
Anlbloll,

.

�os . Reis Estevinha, 2.· sargen­
to mtlícíano, no Centro de Instrução de
Sargentos Milicianos de Infantaria de
Tavira.

'

- Estâ aberto concurso documental
para provimento de um lugar de escrr­
turário de 1.• classe na Direcção Es-'
colar do Distrito.
- Foram colocadas as professóras

agregadas sr.'· D. AIda Maria Soares
Barreto, D; Isabel Maria Sortibão D.
Maria Leonilde Madeira Pinto D. 'Ma­
ria Viegas Pereira, D. Maria Isabel das
Dores Simão, D. Maria Jovina da COlV
ceíção Viegas, D. ',Maria Lucília Ferro,
D. Maria Teresa de Jesus Brito Masca-

.
renhas e D. Rosá.ria Maria Sousa Caeta-·
no, tendo também sido colocadas as re­
gentes agregadas, sr.'· D. Aida Maria
Pereira e D. Nelda Murta.

-

- Passaram à situação de aposenta­
das as sr.'· D. Juliana da Oonceícão
Passos e D. Maria Amâlia Vital Leiria,
professoras, .

respectivamente das esco­
las n.» 2 de Olhão e de Vila Real de
Santo António,
...............,. .

o comércio do atum

em eenserva no Japão
. A pesca do atum ocupa lugar de rele­

vo rui. exploração maritima japonesa,
sendo também ímportante o papel- que
o atum representa no comércio exter­
no "japonês. No ano económico de 1965-
-66, as exportacões de atum em azeite
somaram 1.885.214 caixas, o que repre­
senta um retrocesso em relação a 1964-65
(1.989.004 caixas). De outràs conser­

vas de atum exportou-se, em 1965-66,
um total de 999.753 caixas, o que repre­
senta um considerâvel aumento em rela­
ção a 1964-65' (678.224 caixas). Foram
os seguintes os países importadores de
conservas de atum em azeite (quantida­
des em caixas); R. .F. Alemã, 771.110;
Canadá, 300.102; Suíça, 133.472; Aden,
132.402; Holanda, 103.617; Grã-Bretanha,
87.316; Bélgica, 78.918; Libano, 63.299;
Kowait, 36.319; Arâbia Saudita, 24.909
e outros, 87.518.
Não é·de estranhar a posição de rele­

vo da Alemanha Ocidental dado que a

procura ,de conservas de peixe neste

pais vem aumentando de ano para ano.

Assim, está calculado que 60 por cento
da população alemã aprecia muito as

conservas de peixe (em 1965 o consumo

per capita era," em média, de 3 quilos),
em especial as conservas' de atum, aren-
que e .sardlnha:

.
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AMERICAN STAND
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/

QUI.NZENA DO CARRO USADO

Peugeot 403 - Volkswagen 1500

Citro,en 2 H. P. - Morris 1100

A u'sti n J - 4 - Taunos 12 m

Renault 4- L - Galera Peugeot 2U3

Em
. ,.,,'

exposrçeo

PARA CADA'

um aspirador
cilíndrico,

Notaria4o Português
Cartório Notarial de Vila Heal de Sto. António
Certidão de teor integral, ex­

traída da escritura lavrada de fo­
lhas trinta e uma a folhas trinta
e duas verso do livro de Escritu­
ras Diversas número trinta e qua­
tro.

Número vinte - Escritura de
dissolução e partilha de .socíeda­
de. Aos seis dias do mês de D�­
zembro do ano de mil novecentos
e sessenta e seis, em Vila Real de
Santo António e no Cartório No­
tarial, deste concelho, perante
mim, 'Jerónima do Carmo Godi­
nho Vinagre, Licenciada em Di­
reito, e Notária do mesmo Cartó­
rio, compareceram como outor­

gantes:
Primeiro: José Rodrigues Mar­

ques, natural da freguesia de São
Clemente, concelho de Loulé,
proprietário residente nesta Vila,
casado com Dona Josefa Abe-
cassis Vargas Marques.

.

Segundo: António Marques
Correia, comerciante, natural da
freguesia de Alearia Ruiva, con­
celho de Mértola, residente em

Beja, e casado com Dona Maria
Clara Ferreira Correia.

Verifiquei a identidade dos ou­

torgantes por conhecimento pes­
soal. E, por eles, foi dito: Que são
actualmente, os únicos sócios da
sociedade comercial por quotas
de responsabilidade limitada, com
a denominação de «Centro Co­
mercial de Combustíveis, Limita­
da», com sede nesta vns, na Ave­
nida da .República, número ses­

senta e dois, constituída por es­

critura de doze de Março de mil
novecentos e cinquenta e um, la­
vrada de folhas dezanove, verso,
a folhas vinte e um, verso do Li­
vro de Notas, número cinquenta
e um-B, deste Cartório Notarial
com o capital social de quarenta
mil escudos, dividido em três

quotas, sendo urna de vinte mil
escudos que ficou, então, a per­
tencer ao ex-sócio António da
Cruz Martins, e duas de dez mil
escudos cada uma, que ficaram

a pertencer; respectivamente, uma
ao primeiro outorgante, e. outra,
ao ex-sócio Francisco Maria da
Cruz Martins.

Que, por escritura de vinte e

dois de Junho de mil novecentos
e sessenta e quatro, lavrada de
folhas sete, 'verso, a folhas oito,
verso, do Livro de Escrituras Di­
versas, número vinte e um, tam- .

bém, deste Cartório Notarial, fo­
ram cedidas, ao segundo outor­

gante, pelo referido António da
Cruz Martins, a quota de vinte
mil escudos, e pelo aludido Fran­
cisco . Maria da Cruz Martins,
uma quota dé dez mil escudos,
ficando como únicos sócios o pri­
meiro outorgante, com vinte e

cinco, por cento do capital social,
e o segundo outorgante, com se­

tenta e cinco por cento, do capital
social.

-

Que, pela presente escritura e
de mútuo acordo, dissolvem esta

sociedade; Que à partilha da
mesma sociedade procedem' do
seguinte modo: Todo o activo da
dissolvida sociedade é adjudicado
ae sócio António Marques Cor­
reia, -segundo outorgante, no va­

lor-líquido de oitenta e oito mil
escudos, com a obrigação de pa­
gar todo o passivo;
Que, ao outro sócio, José Ro­

drigues Marques, primeiro outor­

gante, pertence a importância de
vinte e dois mil escudos, que de­
clara já ter recebido, em dinheiro,
do outorgante António Marques
Correia;
Que, deste modo, dão por li­

quidadas e saldadas entre eles,
todas as' contas da sociedade, na­
da mais tendo a reclamar um do
outro;
Que, afirmam sob sua inteira

responsabilidade, não existirem
bens imobiliários na sociedade .

Assim o disseram e outorgaram.
Preveni as partes de que têm o

prazo de noventa dias, a contar
de hoje, para efectuar o registo'
deste acto, na Conservatória do

Stand

Corporação da Pesca
e Conservas

Reuniu, sob à. presidência do sr.

José Ferreira Barbosa, presidente da
Corporação da Pesca e Conservas, a di­
recção deste organismo, que se ocupou
de diversos assuntos de administracão
interna e apreciou os relatórios dos vi­
ce-presídêntes das Secções da. Pesca e

das Conservas de Peixe, respectívamen­
te srs. dr, Edison de Magalhães e Lou-'
renco de Mendonça,. tendo ém vista O·

plano de actividades da Corporaeão no

anei corrente,
Estudou finalmente, a possibilidade

da integração corporatíva dos armase­

nistas, distribuidores e exportadores de

peixe.

Vilarillho & Sobrinho, Ldaó
Janelas Verdes - LISBOA

Em MONCHIQUE

TRESPASSA-SE
Casa.am p la n o centro

comercial - dá para qual­
quer ramo,

Carta à R, da Boa Vista,
20- Tel, 60- Monchique.

Registo Predial e Comercial, des­
te concelho. Esta escritura foi li­
da aos outorgantes e aos mesmos

feita a explicação do seu conteú­
do e efeitos, tudo em voz alta, e

na presença simultânea de ambos.
É certidão que fiz extrair e vai

conforme ao' original.
Cartório Notarial de Vila Real

de Santo António, vinte e três de
Dezembro de mil novecentos e

sessenta e seis.

o Ajudante,
MANUEL CLEMENTE
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Na continuidade da progressiva ex­

pansão das mícíatívas. que têm por ful­

cro a Feira Internacional de Lisboa e

que se traduz em índices crescentes de

representações e em variados empreen­
dimentos que se renovam anualmente,
vai efectuar-se este ano, de 10 a 19 de

Março, o primeiro Salão internacional
CREMOS que haveria mui_to bom ca-

dt" á tí á tí de
. rapau a sentir-se ofendido na sua e ma errais n u ICOS, aeron u ICOS e

dignidade e árvore genealógica, ao cha- campismo que se realiza em Portugal.
marmos mesmo «carapaus» a. tao infi- ,A Associação Industrial Portuguese, que
mos representantes da aprectada espé- .

cie piscicola. Sucedeu na segunda-feira tem no grande certame económico, de

gorda nesta pacata Fuseta (onde o Junho, integrado no calendário das Fei­
OarnavlJl s6 aconteceu no calendário) ras Internacionais uma das emanações
e nesse local onde muttas donas de. _.' . .

casa (honra lhes seja), t/lm alcançado mais presttg íosas da .sua actívidade,
direito ao Prémio Nobel da Economia, vai assim alargar com uma nova realí­
que o mesmo é dizer, conseguido trazer zação exposícícnal de notável signifi-alguns comestiveis para casa, dispondO _. .

_ de um reduzido cabedal e aos preços
cado a sua actuação de convívêncía eco-

altissimos que 08 géneros apresentam. nómica e técnica de Portugal com o
Zona que tem a única expressão eco- mundo contemporâneo.nómica �o pescado, tudo faria crer que Pela díver'sídade e atractivo dos ele-o peixe nao faltasse e a preços razoá-

veis (escrevemos razoáveis e nao BA- mentos apresentados, a «Nauticampo»,
RATOS, que isso é coisa que só existe constituirá uma parada brilhante e colo­
agora no feminino) para satisfaçao ple-

rida dos recursos da vida moderna parana e alimento de quase 9.000 bocas.
Pois fomos à praça e pasmám.os, quando
nos informaram que os «chærrvnhas» se
vendiam a 16$00 o quilo. Na véspera,
ouviramos TV7, onde o esclarecido e
sempre oportuno Jo(j,o Couto se'referia
ds evidentes vantagens que para o pú­
blico das zonas já servidas vinha re­
presentando a acçao do Serviço do Abas­
tecimento de Peixe ao Pais. E a espe­
rança. que em nós despertaram tao
acertadas palavras ruiu, tornando-nos
logo pessimistas ao vermos o dito
preço. Sempre o carapau por estas zo­
nas foi comida de pobres e gostaríamos
nos esolareoesseov se é legal aquela quo-
taçao. Ooniv/lncia das autoridades' Nao
cremos, mas sabemos, sim, que estes
e outros desmandos não t/lm de há
muitos anos a menor repressão na
Fuseta.
Acompanhando o voto. formulado pelO

referido jornalista, pede-se que quanto
antes o «carro do peixe» (como o povo
já cognominou o dito Serviço de Abas­
tecimento) vá a todo o Pais, sem es­

quecer a Euseta, que, pOdemos afirmar,
é a zona piscatória onde mais caro
e com menor variedade de escolha se
compra peixe.
E que isso seja quanto antes, 'Pois

caso contrário qualquer dia todos tere-.
mos que ir vender peixe, já que nao
o poâemoe comprm' para comer.

Carapaus a 16$00 o quilo!

A ExposiçãO «Nauticampo�
- um novo empreendimento da

Feira Internaviooal de Lisboa

Polimento f6011 e eficiente de

(luslQuer eupertrcte. Leves

em peso e cueto.

Mala completoa I

Mais potenteall

Mais econ6mlcoelll

ORGANIZAÇAO

HOOVER
PORTUGUESA

LISBOA - AV. ANT. AUOUSTO 'DE AOUIAA, 104/A
PORTO - RUA DE SANTA CATARINA, 601'605

COIMBRA-RUA DR. MANUEL RODRIOUas, a9

p A R O-RUA DE SANTO ANTÓNIO. 6.9

turismo e ar livre, recreios de campo
e praia, excursionismo familiar e des­

porto acessível a sectores cada vez mais

largos. As condições naturais de Por­
tugal e, sobretudo, o seu clima, en,

quadram este empreendimento nos in­

teresses do movimento turístico inter-
nacional e asseguram-lhe, antecipada­
mente, a presença de expositores e visi­

tantes dos mais diversos paises.

Silencio••••6011 de mane­
jar. Lava II seca e Qulloa d.
roupa em 8 minuto•.
.ClIn Clã m'qúlna ""'0 fof'ltlC"
2 pualll DUO gigul" .arci

recom,ndada p".I,' Hoon,

IODElOS DE 145 A
275 lITRqS,

partícões de Finanças consultar a DI­
recção-Geral de ContrIbuições e Impos­
tos.
Temos, felizmente, conhecimento de

que a Inspecção de Crédito Agricola se

está ocupando do assunto com a atenção
que merece, e porque poupar encargos
à lavoura é algo que se impõe para que
resista às dificuldades que atravessa,
temos fé num esclarecimento que ponha
termo ao actual estado de coisas, man­

tendo-se a ideia dos legisladores de
1914 de protecção aos que carecem de
auxllio monetário para valorização das
terras de Portugal continental, insular
e ultramarino.

Grande cap.cletade CSe

00"g818080. Maximo apro­
veitamento d•• portas.
OellÓOng.laça� por botao:­
Fechoamaanétlooll

Prédio composto de 8 divisões, dispõe de casa de banho e lo,.
calizado em zona de desenvolvimento turístico, perto da prata, e

com vista panorâmica para o campo, e ainda os seguintes móveis:
1 aparelho telefonia marca Mediator.
1 aparador el espelho.
1 cristaleira cl porta e espelhos.

- Em bom estado.
.'

Quem pretender dirigir ao propríetário José Teotónio Germano

Lopes, em Altura - C. MARIM.

NO SíTIO Aum�ntam \os estragos' Residências de férias
na estrada da Piedade

DA ALAGOA

LAGOS - Percorremos recentemente
o troço de estradá que vai da cidade
.ao campo de desportos, e verificámos
que os estragos naquele troço aumentam
de dia para dia. E isso acontece, triste
é dizê-lo, porque a nossa voz raro cense­

gue fazer-se ouvir, dado o egoísmo da
maioria das empresas que em Lagos se

formam para fomentar actividades e

que, regra geral, resultam inactivas,
principalmente por muito quererem,
pouco ou nada dando,'
Este é o caso dos estragos a que nos

referimos, pois empresas com facilidades
do Municipio para as construções que
têm sido levadas a efeito, na zona do
Rossio da Trindade e D. Ana, não têm
correspondído, Nas valas que foram
abertas na berma da estrada para servi­
co de esgotos e canalização de Agua,
logo que concluidos os trabalhos, justo
era que os pavimentos se regularizassem
com tanta ou mais perfeição que a no­
tada- antes da abertura das mesmas.
Estas só foram tapadas depois dos nos­
sos reparos sobre o pertgo que ofere­
ciam ao trãnsito.. mas de tal forma que
novos reparos surgiram pela imperfei­
ção do calcetamento. Meses decorridos
sobre os últimos reparos, o mal avolu­
ma-se, porque da imperfeição que em

tempo apontámos, resulta que a calçada
considerada em bom estado vai a pouco
e pouco ruindo- por desnivelada em re­

lação à que foi feita pelas empresas só
«para inglês ven, como é hábito dizer.
Ora, sendo certo que as empresas aqui
constituidas visam uma exploração que
garanta juros aos capitais emprega­
dos, justo se nos afigura tudo encami­
nharem para ainda que a taxa ínrerto­
rize os seus cálculos. deixem de ser

apontadas como causadoras de desastres
na via pública, pois não reparando con­
venientemente as estradas que utilizam
aturadamente e depositando materiais
sem ter em atenção direitos de segundos
e terceiros, podem e. devem ser chama­
das à responsabilidade do que venha a
acontecer.
Oxalá nada de mau suceda, porque se

acontecer, não poderemos deixar de
condenar os responsáveis.
A IGREJA MATRIZ DE LAGOA FAZ

INVEJA'A MUITAS IGREJAS DO AL­
GARVE - Passámos recentemente por
Lagoa, e talvez pela nota alegre que
proporciona a sua igreja matriz, detive­
mo-nos na apreciação das obras de res­
tauro que sabemos deverem-se ao rev.
Oliveira. Quando pretendiamos felicitá­
-lo, surgiu um funeral, mas como estava
decerto escrito que o felicitássemos, foi
ele, que mal nos conhece, a cumprimen­
tar-nos ap6s aquele acto. Dissemos-lhe
da nossa admiração pelo que Unhamos
acabado de constatar, e o rev. Oliveira
foi-nos dizendo que tudo havia resulta­
do de 500 baptizados. Retorquimos que
achávamos pouco, e então' acrescentou
que o Estado havia cóntribuido com 20
contos. A despedida surgiu, ficando nós
a pensar que a base do restauro foi o
produto de 500 crianças que o rev, Oli­
veira baptizou sem utilizar em seu pro­
veito os respectivos emolumentos.
Os pais associaram-se decerto de alma

e coração, porque as obras realizadas
deviam ter ultrapassado 200 contos, e a

igreja que conhecemos quase em ruinas
quando o signatário ajudava à missa,
honra Lagoa, e faz inveja a muitas igre­
jas do Algarve.
Desejariamos constatar mais obras de

restauro, por exemplos como o do rev.
Oliveira. e assim, ousamos pedir-lhe que
torne pública a forma como agiu para
alcançar o que conseguiu, pois fazen­
do-o. é natural que contribua para que
o património religioso se valorize, '

REPARTIÇOES DO ESTADO QUE
DIFICULTAM A VIDA DAS CAIXAS
DE CRÉDITO AGRíCOLA MúTUO -

Data de 1914 a lei n.« 215, que reerga­
nizou o Crédito Agricola, e tão perfeita
ela resultou que os governos actuando
depois dessa data têm procurado man­
ter os principios que a nortearam.
Acontece, porém, que as criaturas da'
época que passa, diflcilmente se confor­
mam com isenções em casos verificados
de utilidade comum, como se nos afigu­
ra o da acção das Caixas de Crédito
Agricola perante os que recorrem aos
seus financiamentos. Estes, regra geral,
pequenos lavradores, procurando tirar
proveito das operações com as Caixas,
desejam aproveitar todas as facilidades,
que a lei concede, e assim não podem
deixar de ter presente' a doutrina do
§ 4. o do art. o 32. o da citada lei, de cuja
leitura se deduz .que os conservadores
do Registo Predial e bem assim os se­
cretArios de Finanças, deverão fornecer
gratuitamente e em papel sem selo com
a marca da lei ou em modelos para esse
fim superiormente adoptados, as certi­
dões de que careçam.
Formulados os requerimentos às re­

partições de Finanças em papel comum,
para efeito de aberturas de crédito, fo­
ram considerados até não hã muito nos
concelhos de Vila do Bispo e Lagos,
servidos pela Caixa de Crédito Agricola
M)Ítuo de Lagos, mas, presentemente, só
no concelho de Vila do Bispo se obtêm
os deferimentos com isenção, opondo-se
a Repartição de Finanças do Concelho
de Lagos, aos certificados requeridos
desde que não sejam as petições apre­
sentadas em papel selado. Disto advém
descontentamento justificado, não s6 pela
divergência de procedimentos, como .por
aquilo a que bem se poderá chamar
excesso de zelo, pois certo é que em

casos de dúvida não ficaria mal às Re-

JOÃO LEAL

BOMBAS SUBMERSíVEIS DE MAIOR·

REPUTAÇÃO MUNDIAL

MINASTELA. 'L';.dQ.,;:#-:;",;
LIS�OA-R.D. Fili�a '<lê ,Yihl'.na:).2.�T. z'ií"i1.8,

. :'t.,��!,�.T2:;:R" d�)�.OJ�ã�<�4.�\.T.y�,�9-.;::.�

JORNAL DO ALGARVE
N," 516 - 11-2-967

TRIBUNAL JUDICIAL

[omana di VIta Real de �anto António

Anúncio
2. a Publicação

.

Na Acção Ordinária pendente
na Secção de Processos do Tri­
bunal desta comarca, movida
por DR. -ANTÓNIO CELORICO
DRAGO contra ARTUR nE
MOURA e MULHER, ele co­

merciante e industrial, ausente
em parte incerta e com última re­

sidência conhecida em Martinlon­
go - Alcoutim, desta comarca,
é aquele réu citado para contes­
tar, aptesentando a sua defesa no

prazo de vinte dias, que começa
a correr depois de finda a dila­
ção

.

de trinta dias, contada da
data da segunda publicação do
presente anúncio, sob a comina­
ção de virem a ser considerados
confessados os factos articulados
pelo autor. O pedido deste, na

acção, consiste em que os réus se­

jam condenados a pagar-lhe a im­
portância de 50.086$60.
, O mesmo réu é ainda citado
para, na contestação, declarar se

confessa Ou nega a firma aposta
na letra de câmbio junta aos au­

tos, entendendo-se que a confessa
se nada disser a esse respeito.
Vila Real de Santo António,

23 de Janeiro de 1967.

O Escrivão de Direito,

a) João Luís Madalena Sanches

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito,

a) Olímpio da Fonseca

VENDE-SE

BAJAZZO

Ligue e pronto ...oiça!
Som imediato.

Qualidade ínsuperãvel

MAGNETOPHON

PORTÁTIL
Sempre ás ordens ...

Pequeno tamanho:
Grande utilidade

AGENTE EM FARO:

Rádio

III

III

Farense

A PROPóSITO DO CLUBE ESPE­
RANÇA - Foram bem recebidas, de
modo geral, as modestas mas sentidas
linhas que o Jornal do AZgarve inseriu
no seu último número sobre o Clube
Esperança. E porque. a 'propósito delas
alguém nos disse que antevia um gesto
nobre de lacobrigense que possue ter­
renos junto ao Parque de Campismo, no
sentido deste vir a ser ampliado, oxalâ
tudo se concretize a bem do progresso
de Lagos.
A direcção do Esperança, pretende ir

mais além, o Municipio acompanha-a,
'mas sem o aux1lio dos municipes, a rea­

lização do que se impõe a bem da ci­
dade, torna-se dificil.
Temos pugnado para que os proprie­

tários dos terrenos a Nascente do cam­

po de desportos, auxiliem o clube no

restauro do muro que tem pr,ejudicado
a acção dos seus dirigentes. JA atvítrã­
mos a ampliação do.parque de campis­
mo, por supormos que dela muitos
beneficios podem resultar, quer sociais,
quer turlsticos. Não conseguimos nada
até agora, mas como para fazermos bem
nunca é tarde, e aos proprietários dos
terrenos confinantes com o Campo de
Desportos não são alheios os problemas
de Lagos contamos poder apontá-los em
breve como dignos filhos da terra que
lhes foi berço.
OS BANCOS, O CR�DITO E O PRO­

GRESSO DA CIDADE - Oa que mais
podem aos que menos podem é princi­
pio fundamental, que consideramos para
o progresso social que se impõe.
Assim, e tendo em linha de conta primeira mão: diga-se assim, só f!1cillta

que aos mais poderosos, pelos capitais aos que mais podem, não tendo dúvida
de que dispõem, cumpre auxiliar quan- em aceitar destes propostas para amor­
tos, desejando singrar na vida pelas tizações de 10 por cento, rejeitando as
qualidades de trabalho de que foram dos que menos podem, que não vão de
dotados, sentimos que os Bancos, salvo 20 a 25 por cento. Conta LagOS duas
raras excepções, optem por facilidades agências bancárias, e uma terceira que
aos menos carecidos, tolhendo, cense- poderia contribuir para o progresso da
quentemente, os movimentos da maioria cidade, duvidemos se instale, porque,das criaturas que podem ser úteis à regra geral, surgem dificuldades aos
Nação. Não necessitamos passar de La- que melhor nos podem servir. Não esta­
gos para demonstrar que as operações mos integrados nos segredos bancários,bancárias estão longe de satisfazer as é certo, mas como consideramos ol!
necessidades dos mais carecidos. Se Bancos pelas facilidades que concedem
aqui tivéssemos uma agência do Banco aos que a eles recorrem ousamos defen­
de Portugal, que,

¡ honra lhe seja feita, der que se abram as portas a quantosfinancia mais pelo crédito que lhe me- pretendam instalar em Lagos as suas
recem os seus clientes de que prõprta- agências,. visto não vermos outra forma
mente pelos haveres de que dispõem" de progresso no respeitante a operaçõespoderiamos dar-nos por satisfeitos. bancãrías.
Acontece porém, que o .Banco que ga­
nhou posição por agência privativa, em

,(PRAIA E CAMPO)
Alugam-se todo o ano, ca­

sas, partes de casas e quar;
tos, de preferência mobila­
dos. Qualquer'-parte do Al­
garve - Estúdio Ora-Tee -

Telef 72143 - Olhão.

EMBAROUES RÁPIDOS PARA

AFRICA

AGÊNel A GLOBO DE VIAGENS
R.de S;JULlÃD,N'II-"E-US.OA

Te/e/s.B7D7.B -SIl911.3

JOAQUIM DE SOUBA PISOARRETA

FIOS PARA TRICOT
A casa que mais sortido tem em ños para tricot e crochet,

Nacionais e Estrangeiros venda directa ao público ao preço da
Fábrica. ..

Escocesa lisa e mescla desde 140$00 e Robílon a 200$00, e ain­
da Algodão, Perlapon, Ráfias, Rubia, etc.

Damos uma caderneta de Bónus, válida em todas as compras.

À. NETO

Â. NETO
Praça. dós Restauradores, IS-I .• Dt.· (Junto à Est. do Metro­

politano).

RAPOSO

V�NOt-Sr

RAPOSO

Uma fourgoneta FK, 1.250 n,O BA-82-27. Uma moto BMW de 350 ec,
(Estes dois transportes vendem-se ou trocam-se por materiais de cons­
trução e encontram-se em bom estado).

Uma máquína supersaturadora de vinhos ou refrigerantes de ori­
gem italiana e com uma coluna, devidamente equipada e em estado
de nova.

Um filtro Carlson de 12 placas, equipado com bomba francesa Extra­
-Dry e doseador, em bom estado.

2 bombas centrifugas marca Hipólito. n.OS 2 e 3, com entradas e sai­
das D.O' 2, em bom estado.

(Todas estas bombas estão equipadas com motor eléctrico e corrente
trifãsica) .

Uma máquina de encher garrafões com 8 bicos na frente e 4 na re­

taguarda podendo trabalhar com os bicos que se desejar até 12.
Milhares de garrafões de 5 Utros usados, devidamente reparados e

prontos a servir.
4 Tonéis: 1 de 6.000 litros totalmente em madeira de carvalho ama­

zonas; 1 de 4.800 litros, fundo em mogno, costado em castanho; 2 de
2.000 litros cada, fundos em mogno e costado em castanho.

.

E diverso material de adega.
João de Sóusà Murta - Areeiro - LOULlIl.



JORNAL DO ALGARVE

T o LBE

Campeonato Naeional da II Divisão

ComeDtârlOll de ENCARNAÇAO VIEGA.

Num jogo a «repelões» vitõria dos

menos maus

Os contendores estiveram longe de
produzir a actuação que seria de admí­
tir e esperar em vista da Jilres,en� no

rectângulo, de um ex-primo dívialonâ­
rio e de um dos «leaders» da zona �ul
do torneio secundário, E se aqueles tem

como atenuantes para além de uma

modesta posição na tabela, a sua condi­

ção de, visitantes, ao PortImonense é

difícil. desculpar o futebol aéreo, des­
controlado que exibiu, precisamente
«antípoda» daquele outro que habítual­
mente o quadro desenvolve, de passe
curto envolvente em constante desmar-
cação. , ,

É claro que mau grado esta mediocr'í­
dade exibicional não está em causa o

mérito do triunfo dos barlaventinos.
Isto porque o Lusitano foi uma equipa
medrosa, vergada ao peso de um fata­
lismo que parece arrastar o «team»_para
as sombrias zonas da despromoção, e

que a inibe de pôr em execução um

futebol ofensivo atrevido, convincente,
capaz de gerar' os triunfos de que a

equipa necessita para o «reencontro»
consigo mesma, com o prestígio que al­
cançou. No domingo, em Portímão, ve­

rificou-se que o «onze» da casa, fOI,
mesmo a jogar mal, o de sinal mais
fortemente positivo em relação à rede
contrária e assim pôde subjugar um

antagonista que, se talvez mais atrevi­

do, poderia ter tirado alguma vantagem
dos desacertos dos donos do campo.
Enfim, e em relação ao torneio, o Por­
tímonense, poderá pensar: «o que Im­

porta é marcar dois pontos pois nem

sempre se pode jogar bem». E há que
reconhecer que não lhe faltará total­
mente a razão.

Outros ou aqueles ínoperância
semelhante

.

No Barreiro. a formação olhanense,
voltou a ímpressíonar pela excelente
execução individual de grande parte das
suas unidades. mas também pela carên..
cia do sentido de perfuração. de ínten­
cíonalídade, de esquemática atacante.
que tem de fazer parte da bagagem
de um grupO com aspirações. e legiti­
mas como são as do Olhanense. em

voltár ao 1.° escalão do escorer» lusi-
tano. ,

Sem esse pensamento de ataque -

nem sequer contra-ataque - seria difi­
cil prognosticar o êxito dos algarvios
e se considerarmos que o seu sector da
retaguarda esteve longe de exibir a

coesão e segurança que teria de exígfr-:
-se-lhe encontraremos uma explicação
pára' o fracasso do futebol olhanense.'
Cremos porém que poderá tirar-se uma

ilação do jogo de domingo: o mal, do
Olhanense é de sistema e não de joga­
dores. Com aqueles e com outros a

inadaptação é por demais evidente para
ser negada.

RESULTADOS D,OS JOGOS:

II Divisão

Portimonense. 3 - Lusitano. 1,
Barreirense. 4 - Olhanense, 1

I Divisão Distrital ,

Farense. 16 - Boavista. O,
Louletano. O - Fuseta, 2

Moncarapacnense, O - Lusitano. 2
Silves. O - Faro e Benfica. 1

,

Sambrasense, 10 - Esperança. O

Campeonato Distrital de Juniores
,

Olhanense. 3 - Farense. 1
j Lusitano, O - Portimonense. 1

. Esperança. 3 - Louletano. O

Campeonato Distrital de JuvenisAconteceu que a «revolução» operada
nos «comandos» do futebol olhanense,
não conseguiu, pelo,menos no jogo,
cheio de esperanças, de domingo, trans­
mitir ao quadro aquela eficiência e sen­

tido ofensivo por que ansiosamente es­

peram desde o início do torneio, os

prosélitos da turma cubista.

Sambrasense. 2 - Lusitano. 2
Silves. O - Olhanense, 1

JOGOS PARA AMANHA :

II DivisãÓ
. '"

Seixal-Portimonense
Olhanense-Torriense

XAOREZ
I Divisão Distrital

Joaquim Durão numa sessão
de p4iptidas simultâneas pro­

movida pelo Clube de
Xadrez de Portimão

Lusitano-Esperança
BoavistarMoncarapachense
Faro e Benfica-Farense

Fuseta-Silves
Louletano-Sambrasense

Campeolll!-to Distrital de Juniores
Farense-Esperança
Lusitano-Olhanense

Louletano-Faro e Benfica
Silves-Portimonense

'De passagem para Málaga, aonde�
participou no torneio internacional de
xadrez daquela cidade,o mestre naCIOnal
Joaquim Durão, a convite ,do Clube de
Xadrez de Portimão, efectuou nesta CI­

dade uma sessão de 17 partidas simul­
tâneas que. com elevada concorrência.
teve lugar na sede do Portimonense
Sporting Clube
O eXrcampeãó nacional obteve l2 vi­

tórias. 1 empate contra Joaquim Pra­
zeres e 4 derrotas nas partidas em que .,

teve conio opositores António Ferna:n­
des, António Luís Marcelo, JoaqUIm
Ramalho e Joa!luim dos Santos.

Campeonato Distrital de Juvenis

Olhanense-Sambrasense
Farense-Silves

-

CLASSIFICAÇOES
l." DIVISÃO

(Taça «Manuel da Luz Afonso»)
ve;l,.A

Classificação: l.... Farense. 23 pon­
tos; 2.°. Lusitano. 21; 3.°. Faro e Ben­
fica, 18; 4.°. Sambrasense. 16; 5.<>8, Mon­
carapachense e Fuseta. 11; 7.<>. Silves.
10; 8.°. Louletano. 8; 9.<>8. Esperança e

Boavista. 6 pontos.

JÚNIDRES
(Taça «Dr. Carlos Picoito»)

Regatas de �Inverno
em Málaga

Não. resistimo.s a traduzir para o.s

nossos leitores o texto que acompanha
úma bela gravura de provas náuticas

inserta no último número de «España
Semanal»:
«Em pleno final de Janeiro. que para

os malaguenhos não é outra coisa que
urna primavera atenuada. celebrou-se

em Málaga a 25.a Regata Internacional
de' Inverno. organizada pelo Real Clube

Mediterrânico. ,O bom tempo foi um

estímulo mais para o.s numerosos par­
ticipantes que acorrem a esta prova
anual na Costa do. Sol. buscando a 1:ran­

quilid�de do mar. o sol e os bons des­

portos».
E de pronto. não sem um certo e tris­

te despeito. nos ocorre perguntar: e nós.
no Algarve? Estamos a zero. ou quáse.
nos últimos anos, não obstante possuir­
mos clubes náuticos. postos maritimos,
embarcações e uma 'plêiade de jovens
que tantas e tantas vezes se divorcia da

prática da modalidade pela ausência

quase total, de competições. Destas,
apenas se têm organizado e em número

exíguo as da M. P .• votando-se ao aban­
dono completo urna tão bela modalida­
de. que entre nós .(como poucos dis­

pondo de co.ndiçõ,es excepcionais) co­

nheceu dias grandes. E tanto mais se

lamenta este paradoxal estado de coisas
quanto se vivem duas campanhas que
ao tema. estão Intimamente ligadas: o

fomento desportivo do Pais e a eman­

cipação turística do Algarve.
Pede-se a todos (autoridades. dirigen­

tes, velejadores e entusiastas. mo.rmen­

te esses generosos entusiastas que tan­
to. fizeram pela vela e pelo Algarve).
que num esforço .conjunto. e esquecen­
do desinteligências com o' timbre de

gente de bem. unid�s pelo ideal do des­
porto.. salvem a vela algarvia.

Classificação: 1.°. Olhanense. 17 pon­
tos; 2.°. Portimonense. 14; 3.°. Espe.­
ranca. 10; 4.°. Lusitano. 9; 5.0,'Faren­
se. 8; 6.°. Faro e BenfiCa. 6; 7.°. Loule­
tano. 5; 8.°. Silves. S ponto.s.

JUVENIS

(Taça «Luciano Jorge Fernandes»)

Classificação.: 1.°. Sambrasense. 7 pon­
tos; 2.°. Olbanense. 6; 3.°. Lusitano.
5; 4.09• Silves e Farense.' 3 po.ntos.

TÉNIS OE MESA

_CaIDpeonato Distrital
da F. N. A. T.

Confo.rme noticiámos. realiza-se ama­

nhã às 10 horas. na êasa do Povo. da
Luz de" Tavira., o campeonato. distrital
de ténis de mesa. por equipas e, indivi­

dual. para apuramento' da equipa que
irá representar o Algarve no. Nacional.
a realizar em 'Abril próximo. bem como

dos dois primeiros classificados indi.-,
viduais.
As equipas concorrentes são as das

Casas do Povo da Luz de Tavira e Pa­

derne e dos 'Pescadores de Albufeira,
estando. inscritos 20 jogadores na pro.va

individual, cujo apuramento é feito. na

tarde.

Durante a competição. far-se-á a en-,

trega de taças e medalhas aos vencedo­
res das provas desportivas da épo.ca
de 1965-66, presidindo à cerimónia o. sr.

dr. Vieira Campos. delegado do Instituto
Nacional do Trabalbo e Previdência.
acompanhado pelas autoridades locais.
Num restaurante'da Luz de Tavira

e em ambiente de confraternização. rea­

lizar-se-á um almoço com a participa­
ção dos dirigentes e desportistas das

instituições que entram nas provas.

J. L.

Fourgoneta
FORDSON MISTA,3

passageiros, 300 quilos
carga, série BD·16. V�nde
Mácàra-Moncarapacho.

J. A. Q.

JORNAL DO ALGARVE
Iê..se em todo o Alpnre.

A fábula da cigarra e da formiga,
que' todos lembramos com' saudade,
é-nos agora oferecida em teatro pela
pequena Aida Maria Coelho. que conta­

va 11 anos quando escreveu a peçazinha.
A breve história do conto torna-se mais

complexa. é enriquecida com novas per­

clonagens - a formiga-mãe e a formiga­
-pai - a acção desenvolve-se, ganha
vida e adquire uma simbologia comple­
tamente nova. A cigarra cantadeira. que
am pequenos condenámos em nome da

Na realização do. seu calendário. de rabortosídade da formiga. surge-nos 'jus­
provas. a Associação de Atletismo de cíñcada pela graça amável do seu can­

Faro. cuja dedicação merece o apreço. car de poeta. A produção. e o conforto
dos despcrttstas algarvios. fez disputar .iurguês não satisfazem os anseios da
os torneros regionais de Corta Mato,
verificando-se os seguintes resultados: ...Ima.

, IniciadÇls (1.200 metros) - J..o. Ar1_lal- Zé Pedro _ o aguarelista que ilustrou
,do. Olíveíra, S. C. Farense; 2.°. Vítor'

, _ .

Dias. Faro e Benfica. a edíção - traduziu em cor a frescura

Juniores (6.000 metros) - 1.°. Jorge .ngénua do texto de Aida Maria. Edição
Viel?a� Boavísta: 2.°. Arlindo. Chumb!- Ja Aster. na colecção «Capuchinho Ver­
nho •

.lraro e Benñca; 3.°. José ,HenrI-
que. Boavista; 4.0. António Martinho. .nelho»,
Esperança de Lagos; 5.°. Mário Mon-
teiro. Boavista; 6.°. José Maurícío, Es-

Mperança de Lagos; 7.°. Joaquim de �Antologill Policilll iner,olO
Deus, Boa Esperança; 8.°. Carlos Bap-
tista. Boa Esperança; 9.°. Egidio Car­
doso, Faro e Benfica; 10.°. ,Clemente
Nunes, Faro. e Benfica; 11.°. Dagoberto
Vale. Faro. e Benfica; 12.°. José Correia,
Boavista;' 13.°. Estêvão da Sílva, Boa­
vista; 14.°. Carlos Marujo. 'Faro e Ben­
fica; 15.°. Domingos Anacleto, Boa Es.-

,

perança,
Por equipas: l.a. Boavista de Porti­

mão. 34 pontos; 2.a• Faro e Benfica. 46.
Juvenis (2.500 metros) - 1.0. Armando

Soares. Esperança de Lagoa; 2.°. Antó­
nio. Caiado. Faro e Benfica; 3.°. Paula
Brito. Farense; 4.°. Júlio Rosário, Faro
e Benfica; 5.°. Diamantino Milharó,
Faro e Benfica; 6.°. José Mauricio. Faro
e Benñca ; 7.°. Eurico Encarnação. Es­
perança de Lagos;,8.0. Ricardino Dias.
Farense; 9.°. Joaquim Moreira. Boa­
vista; 10.°. .Iorge Pínhota, Boavista;
11.°. Carlos José. Faro e Benfica; l2.0•
Emílio dos Santos. Boavista.
Seniores (9.000 metros) - '-1.0. Vitor

Penisga. Boavista; 2.°. José, Domingos.
Faro e Benfica; 3.°. Luís Luzia. Faro
e Benfica. ,

Paralelamente e com vista a um maíor
ineremento da mcdafidada, a ela trazen­
do novos elementos e clubes ínteressa­
dos (tarefa que se impõe e mesmo se
exige num despertar de cooperação dos
dirigentes clubistas). disputaram-se pro-
vas extra. que terminaram com as se- '«OS Vagabandos da Verdade,.,guintes classrñcaçõesr '

Populares (2.700 metros) - 1.°, João
Rodrigues. Séqua; 2.°. J'osé Rodrígues,
Séqua; 3.°. Joaquim Amante; 4.0. José
Gago. Séqua.
Juniores (3.000 metros) - 1.0 Arlin­

do qhumbinho, Faro e BenfIéa; 2.0.
EgiQ.IO Cardoso, Faro. e Benfica; 3.0.
José Sobral, Farense; 4.°. Carlos Maru­
jo.. Faro e Benfica; 5.°. Dagoberto Vale,
Faro. e Benfica; 6.°. Virgílio Alberto,
Farense; 7,°. Miguel Conceição Faren­
se; 8.°. Gilberto dos Santos

•

Faro e
Benfica; 9.°. Luis Félix. Faro. é Benfica.

�TL.,ETUSMO

Torneios Regionais
de Corta Mato

Expansão do A.detis­
IDO no Algarve

Esteve no Algarve; tendo. reunido
com os corpos directivos da Assoeiação
de Atletismo de Faro o preSidente da
direcção da Federação Portuguesa de
Atletismo. que estudou vários assunto.s
relacionados com a maior expansão da
modalidade entre nós.

J. LEAL

,

Ocios �de um es·'

sOnolento

Consideremos a dor um, bem' ne­
cessário d vida. É o grito, de alarme
dum órgão, que clama por socorro.
*** O amor não resiste à intimidade
absoluta, que de.snud-a. moralmente,
o' homem perante a 'mulher e a mu­
lher perante o .homem.
*** Há verdades que, emborã conhe·
cidas. não devem ser ditas àqueles a

quem ,afectam.
*** Amar e sofrer são verbos com­

plementares, que raramente deixam de'
estar associados.
*** A paixão é como um corpo pesa­
do. que se despenha na água. Primei­
ro, encapela ondas. que vão, depois,
morrflr na praia, silenciosamente,
como leves rendilhados de espuma.
*** Em amor, nada se deve projec-

'

tar para o dia seguinte e menos, ainda,
para toda a vida.
*** A mulher que faz dos atavios do
corpo e da pintura do rosto o afazer
e o cuidado principais de sua vida,
não tardará a perder-se no labirinto
das ligações ilícitas.
*** Advertência de um namorado
prudente à namoradinha precipitada:
«Fala-me com os teus� olhos. Eu te

responderei com os meus. Usarei dos
lábios quando teus pais estiverem au­

se�tes, para te falar e te beijar».
*** O amor tem à disposição dos seus

artifícios mil palavras que, nada sig­
nificam e são elas. precisamente. que
desnorteiam ou perdem as mulheres.
*** Ordinàriamente. a mulher defini­
tiva não é aquela com quem casámos
senão outra, que ainda não surgiu no
horizonte da nossa vida.
*** A esposa quep companheiro já
não ama, é uma enterrada viva no lei­
to. onde encontra a sua primeira se­

pultura.

Ajudanta
Para secção de cabeleirei­

ro Hotel Algarve. Sabendo
tintas e permanentes. Res­

posta até domingo à Rua
Júdioe Biker; 27 - Portimão.

L. I V 'R O S Provérbios
---------------------- Novos e recondicionados

«A Cigarra e II Formiga,. por
Aida Maria Coelho

as mãos o sagrado e o profano. a com­

i plexidade e a simplicidade ingénua e

quase infantil. a análise profunda de

sentímentos e emoções e a descrição
vibrante e colorida dos impressionantes
cenários das montanhas e dos estados

de espirito que provocam.
Na sua apaixonada busca da verdade,

os dois rapazes não. glortrícam apenas

a solidão _

e o. Dharma - o «verdadeiro

sígnífícado» -; tecem também um hino

à amizade e, à solidariedade. à vida sim­

ples, à humíldade que o homem deve·

sentir dentro de si quando'se compara
com a Natureza. com a vastidão e a

grandiosidade do. Universo que o cerca.

Perpassa pelas páginas de eos Vaga­
bundos da Verdadesxum perfume suave

de poesía simples. daquela -poesía acer­

ca da qual Kerouac diz: «O meu amor

pela poesía é o meu amor pela alegrias.
Traduzido por Fernando Pinto Ro­

drigues. com atractiva capa ilustrada
por Sebastião Rodrigues. «Os Vagabun­
dos 'da Verdade» constitui novo motivo

de valorização para a colecção «Autores

do nosso. tempo». da Editorial Minerva.

por BASTOS TIGRE

Mais vale um pássaro na mão que
uma brasa.

***
\

, Quem tem telhado de vidro ... cu/­
tive flores de estufa.

* * *

Quem cala consente. Se não recusa

com a cabeça.
***

Duro com duro ... são dois «duros,'
em Espanha.

Trespassa-se
OU Arrenda-se
Gafé Restaurante Caldeira

V'EMDE-SE
1�()() f¡nd()� de tono

thd{)� de �ementG. I)i�
ri�h' il Jcequlm N. Ca­
vac{) - Cilrr()�u(?ir{) -
Telef. 1. I - A,lju�trel
- 13. Alen,ejlJ.

o Mando dos Nossos Filhos
Fugindo um pouco à tradição das an­

teriores «Antologias» da Editorial Mi.­

nerva, que, reúnem pequenas obras­

-primas da literatura policial. a 5." sé­
de da «Antologia Polícíal Minerva». in­
tegrada na conhecida Colecção XIS. on­

de tornou o n. ° 167. é consagrada 'a
contos sobre espionagem., o 'que se ex­

plica na popularidade gradualmente
ascendente dos romances de tal género.

Na colecção «Famllia e 'Educação».
iniciada com a festejada obra de Pierre

Dufoyer «A Alma da Criança». acaba
a Editorial Aster de publicar um livro

do psiquiatra americano. Robert Oden­

waldo Já conhecido entre nós como

co-autor de um profundo estudo. sobre

Psiquiœtria e Cato.lioismo e de uma obra
tão símples ,e prática' como o «Manual
da Futura .Mãe», Robert Odenwald con­

tinua a revelar-se. na obra que temos

presente, como um psícólogo profundo
e um médico preocupado com a'pre­

venção ou a cura dos males' que po­
dem afectar a criança e o adolescente,

O psiquiatra faz-se colaborador íntimo

dos pais na sua missão. educativa. Para

'isso, desce ao. nível, da mentalidade
comum e encontra as expressões sim­

ples, claras, directas, que podem levar

o saber mais especializado 'a ser útil

na vida dé todos os dias.
Em capítulos sucessivos, o autor tra­

ta das necessidades básicas da crian­

ça. dos problemas da primeira infân­

cia, da «idade das explorações e das

exigências». do aparecimento da indivi­

dualidade, da personalidade dos pré­
-adolescentes, e da adolescência com
seus problemas próprios. Em dois ca­

pítulos finais. R. Odenwald ensina a

cuidar da criança inadaptada.
Os pais e educadores" encontrarão,

pois, nesta obra. um precioso auxiliar.

mente apaixonante.
O dr. Sorge - o espião do século,

como ainda hoje lhe chamam - nasci­

do em Bakou, na Alemanha. de' mãe

russa e tendo estudado em Berlim. on­

de cedo ingressou no Partido éoniunis.­
ta. parte em 1925 para a Rússia levado

pelas suas convicções politicas. Uma

vez aí. desejoso de servir a sua pátria
de adopção. ingressa nos serviços se­

cretos soviéticos e em 1933 instala-se

em Tóquio, como correspondente de dois
jornais alemães. conseguindo conquís­
tar a confiança da Embaixada de III

Reich e desse m�do obter acesso às

mais conrídencíats informações. Desco­
berto em 1944 pela 'policia japonesa; o

dr. Sorge é preso e enforcado.

Todavia, não nos. encontramos peran­

te um vulgar livro de aventuras. Se­

guindo passo a Pt;LSSO a vida intensa

desse homem. que a rasgos de inteli­

gência e de coragem conseguiu. durante
mais de uma década,

_'

iludir a. descon­

fiança e vigilância dos bem orgâñiza.­
dos serviços de contra-espionagem das

potências do eixo. «Sorge. o Espião do

Século», agora integrado. na Colecção
«Século XX» de Publicações EUl:opa­
��mérica. constitui um precioso 'docu­
mento. sobre o.s acontecimentos que con­

vulsionaram ,o mundo nessa época trá­

gica cuja recordação se encontra ainda
bem viva na niemória dos homens."

Existem de facto numerosos pontos
comuns entre as histórias de espiona­
gem e as policiais e as diferenças con-,
sístern essencialmente no ambiente' em
quevsa desenrolam e sobretudo na ori­

gem das actividades dos respectivos
personagens. Isso. todavia. �não" priva
o Ieítorvínteressado de apreciar no vo­

lume em causa. trabalhos de autores

de renome no campo policial. como

Cornell Woobrich. Leslie Charteris.
Baynard Kendrick e Sax Rohmer.

de Jack Keroaac

Os protagonistas de «Os Vagabundos
da Verdade». stngular romance de Jack

Kerouac, são dois rapazes americanos

entregues de alma e coração à busca

apaixonada da verdade. Empenhados
em seguir a doutrina Zeu - urna forma

de budismo -. embrenham-se pelas sen­

das alcantilhadas das Sierras, de mochila

«Sorge, o Espião do Século»,
de HaRs Hellmut Kirst

às costas e sonhos e esperança no cora­

ção. Nos cumes agrestes habitados pelo
vento e pela neve. absorvem àvidamen­

te urna lição de solidão. -, uma lição
condenada a temporário., esquecimen­
to nas suas incursões aos antros pagãos
da vida boémia d§ S. Francisco.
Nesté livro de Jack Kerouac. dão-se

Quem foi o esplao Sorge? A esta

,pergunta nos responde Hans Hellmut
Kirst nas páginas densas de intriga e

emoção. deste seu romance verdadeira-

,Lucubraç6es sobre o espírito
Entre muitos outros significados a palavra espírito desi­

gna em português, modernamente, a faculdade de conceber
cOom rapidez e exprimir por forma engenhosa e aproposi­
tada, fina e irónica em regra, um conceito ou comentário
que faz sorrir e meditar ao mesmo tempo; uma observação
que, sendo aguda, não fere, ou, pela própria perícia com

que foi apontada, desarma e quase paralisa aqueles que
poderia ofender.

.

Ora há cerca de �m século, quando as palavras espírito
e espirituoso tinham ainda fresco este novo sentido, D.
Francisco de S. Luís definiu-as e justifico.\l-as assim, no seu

Glossário:
<<Espirituoso é adaptado. da linguagem química, mas

aplicada para significar o homem vivo, esperto. engenhoso.
agudo, perspicaz, que tem boa fantasia, que é discreto, etc.
Parece trazido imediatamente do, francês, e tomado' pelOS
franceses do inglês spirituous. Tem .boa migem e deriva­
ção, e é mui expressivo. O mesmo dizemos da palavra
espírito por viveza, vivacidade. engenho. penetração. etc.'.

Se tivesse tido ensejo para maior desenvolvimento da
matéria, corn certeza haveria o. do.utíssimo académico no­

tado que, muito fora da linguagem química, a, palavra
espiritado tinha já em português (como. ainda ho.je as suas

correspondentes castelhana e. italiana) a significaçãp de
endemoninhado ou endiabrado; que os nossos clássicos de
Quinhentos,e Seiscentos empregavam a expressão respon­
der com espírito como quem diz com vigor, engenho
e apropósito;' e escreviam homem de espírito para desigílar
um sujeito não só brioso, mas também inteligeflte e vivo;
de modo que a transição do sentido clá,ssico. 'da paJavra
espírito para o. mais mo.derno, chamado. francês, era fácil.
natural e suave.

Sem embargo. disto, nem do. passaporte que o vo.cábulo
espirituoso já trazia, visado. pelo severo e 'vernáculo. D.
Frei Francisco de S. Luís; o. ilustre Camilo tempestuou
retardatária e pouco. certeiramente contra a galicismo. nas
novelas do Minho. 1, 9 elO:

.

,

«Ordinàriamente chamam-se à francesa espirituosos, uns
sujeitos dotados de génio motejador, aplaudidos com a

gargalhada, e aborrecidos àqueles mesmos que os aplau­
dem. São. o.s caricaturistas da graciosidade ... A antiga jo­
gralidade, que era mester vil, acendrada (depqis) no.s secre­
tos ,crisóis do.' progresso. social, chegou até nós afidalgada
em espírito, e co.m um foro. maior de faculdade podero.�a,
cáustica, implacável. Ainda assim o. estreme espírito por­
tuguês, pOor mais que o afiem e agucem, é sempre rombo
e lerdo: não. se emancipa da velha escola das farsas: é
chalaça •.

Como. se vê, o grande escritor (que tanta vez racioci­
nou com o.s seus nervos doentes, mais do que com o

admirável cérebro que tinha) co.nfunde e mistura aqui o

espírito com as lurachas grossas dos jograis e também co.m
o. sarcasmo, «aborrecido àqueles mesmos que o. aplau­
dem •. O temperamento. de Camilo.. chalaceador e sarcás­
tico, era naturalmente levado a supor geraIS os seus pró­
prios pendores e a afirmar, como afirmou (associando.-se
assim com a egocêntrica vaidade francesa) que o espírito
é produto. sui-generis ou mono.pólio

-

da Gália; e que o

«rombo e lerdoD Portugal não vai além da laracha grQssa'
e pesadoDa,

po .. AGOSTINHO DE CAMPOS.

Fez carreira entre nós esta afirmação. de Camilo, qua­
se tão desarrazoada como se disséssemos que a caricatu­
ra, pórque o seu nome é italiano, só germiná e viceja na

Itália; ou que a marmelada se apresenta como. fenómeno
exclusivamente português, pelo facto de usar em todo. o.

mundo o chamadoiro. que nós, Portugueses,. lhe pusemos.
A verdade é que esse chamado. espírito é manifesta­

ção espiritual tão ubíqua e duradoira como. outras quais­
quer, que são. reais e patentes o.nde e sempre que haja
ho.mens não de todo. bravios, e tempo. e vo.ntade de so.r­

rir ,da cOomédia humana.
Dá-se, bem o. espírito e braceja melho.r na temperatu­

ra de estufa dos salões cuja conversa as damas dirigem?
Isto, porém, não. impede que haja espírito no. Po.vo. e,

quanto à geo.grafia� que dois dos ho.mens de mais, espíri­
to. do. século XIX fo.ssem os portugueses Eça de QUeirós
e o Junqueiro. .co.nversando; não impede que corram pelas
ruas das nossas cidades o.bservações, definições e alcu­
nhas de auto.ria anónima qpase sempre - e tão espiri­
tuosas que fariam arregalar os olhos ao. mais pintado.
cronista francês.

,

Nos próprios cancioneiros medievais não. h� só a jo­
gralidade vil de que nos fala Camilo com vista, decerto.,
às cantigas de mal,dizer; e do. espírito do. povo português
so.bejam amostras no. fo.lclore nacional e nas recordações
ql:le cada um de nós. conserva dos seus contacto.s co.m a

gente rude e simples. Ar seguinte quadra, 'tirada ago.ra
como. exemplo. de entre tàntas que poderiam citar-se, não.
é romba e lerda chalaça portuguesa, senão verdadeira
obra-prima de espírito -, e inequivo.camente po.pular:

" I

Vai-te, so.no., vai-te, sanD.
Fora da minha criada!
Não ma vestes, nem ma calças,
Nem lhe pagas a so.ldada ...

Quando. eu tinha doze ano.s de idade, fui padrinho.
de casamento. de uma cozinheira de, nossa casa, bonita
e virtuosa"rapariga que minha mãe estimou e a cujo no.ivo
um valente guarda municipal, recomendou comovida,
pouco antes da boda, Aue compreendesse e prezasse a

mulher que levava.
O rapagão. prometeu primeiro. a sério. ser bo.m mari­

do; mas depo.is saiu-se com esta:
- Descanse, minha senhora. Rota, e esfarrapadinha

andará ela; mas pancadaria não lhe há-de faItar!
Neste simples mas há,- para meu gosto, tanto. espírito

parisiense como nas melhores agudezas do. palácio de
Rambouillet; e tudo quanto venho dizendo bastará, junto.
com, a, experiência de quem me lê, para provar que o

espírito, em Portugal ({ em português, não. é galicismo.,
nem verbal nem essencialmente.

Não sejamos mais papistas que o Papa, nem fran­
cólatras co.m ares de francófobo.s. Aprendamos a dizer,
não., com Camilo', que Po.rtugal e o espírito são inco.mpa­
tíveis, mas, co.m o.s próprios franceses, que l'esprit court
les elles. e que Tout-le-Monde a plus d'esprit que Mr. de
Voltaire,



CARTA DE PORDMXO

por CANDEIAS MUNIS

«Dá Deus nozes_1 I I»

HOJE, dia de Entrudo, como cimtenas
de outros portimonenses, aprovei­

támos esta tarde primaveril inespera­
damente feriada, para um passeio pela
baixa da cidade. '

Debalde procurámos, durante um bom
bocado, qualquer coisa que nos fizesse
recordar a animação' e alegria do Carna­
tlal doutr08 tempos, nesta mesma- cida­
de e ne8ta mesma baixa. Inútil. Ape­
naB, aqui e além, uma ou outra crian­
'ça mascarada passeando com compostu­
ra pela m(lo das respectivas mamás, al­
guns foliões sarapintados cuja alegria
postiça já nao consegue contagiar nin­
guém, um ou outro travesti de mau

gosto, algumas moça8 contrafeitas' e
enfarinhadas POT rapazolas adolescente!l
que assim entendem (oh com que deli­
oaâeeat) mimosear o sexo oposto.
Fora 4isto, e co'1J1.o em qualquer outTa

tarde primaveril de domingo ou feriado,
nada mais do que as centenas' de por­
timonense8 pacato!l ou !lem possibilida­
de de sair da terra que; como n6s, re­
!lolveram aproveitar a amenidade da tar­
de para tomar um pouco de sol é de ar

puro. Ou até para ver no que é que as

modas davam... '

Ora para inventário de uma tarde'
, de Carnaval num'a terra que, como' a

nossa, tem enormes responsabilidades
e lJ!IPiraçõe!l turisticas e que tem, além
disso, 'extraordinária!l possibilidade!l de
organizaç(lo de [esteios carnavalescos,'
como ficou provado nos an08 em que
eeses festejos aqui se efeotuaræm. ha­
tlemos de convir que é muito pouco,
quase nada ou mesmo nada.
Este assunto, alid!l, de Mo estafado

que e!ltá (coitado!) já s6 muito espre­
midinho poderá ainda dar sumo para
a cr6nica de hoje: falar da necessidade
de organizaç(lo das festas de Carnaval
em Portimflo é repetir um slogan cedi­
ço quase um hábito que em muitos de
n6!1 ficou desde que, sabe-se lá por­
que, os responsáveis' habituai!l pela or­

ganizaç(lo dessas festas entenderam por
bem retormar-se.

'

E porque assim é, nao ter£amo!l por
nOSBa parte voltado à vaca fria nao fora

,-um comentário, que, ao, princípio da
tarde" ouvimos a um Drupa de turistas
de abalada para qualquer âo« festejos
carnavalescos que nesta quadra anima­
ram a província algarvia: - «Dá Deus
nozes ... ». Referiam-sB, a Portimão eVi­
dentemente, e às extraordinárias éondi­
ções que a baixa 'da cidade apresenta
para festejos deste género ou de qual­
quer outro. Condições tais, alid!l que
s6 os míopes de muitas dioptriaS nao
conseguem, enxergar.
Pois é assim, amigos. Queiramos ou

ncfo, este comentário reflecte tanto em
relaç(lo ao Carnaval portimO'líense como
a muitas outras coisas, uma verdade
que, embora nos magoe, não podemos
de forma alguma ignorar. «Dá DeUs
noze8 a quem não tem dentes».
Porque a tlerdade, felizmente, é que

nozes nao nos faltam, à mflo de semear,
ao otcanoeâo boca; o que nos falta são
dentes: caíram-nos de podres.
O:x:alá, ao meno8, tivessem sido dente8

de leite esses dentes que caíram. Por­
que, se assim .tor resta-nos a esperança
de que, mais dia menos dia, outra den­
tiç(lo nos há-de nascer. Capaz de trin­
car as nozes que com tanta generosi­
,dade nos foram dadas e que, por 'en­
quanto, não sabemos ou não podem08
aproye�tar.

AVIAÇÃO CIVIL
E TURISMO

A\ DIRECTOR-GERAL da Aeronáu­
V' tica Civil, eng. Vitor Veres, pre­
sidiu, em Paris, à Conferência Europeia
de Aviação Civil, encarregada de pre­

parar as bases de uma· politica comum

relativamente aos voos de fretament9
para turistas entre a Europa e os outros

continentes.
O eng. VJtor Veres chefiou também

a delegação portuguesa, que jniciou com

as autoridades francesas da Aeronáutica

Civil, a revisão do acordo sobre trans­

portes aéreos entre Portugál e França.
Acompanharam o. director-geral da

Aeronáutica Civil o eng. Correia Gago,
conselheiro económico, e o dr. Luis Pe­
dreira e José Brandão, consultores ju­
rldicos da D. G. A. C., e dr. Félix Pe.­
reira como delegado da'T. A. P. às con­

versaCÕes com as autoridades francesas.
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,CASA DA
MAIS .4 MILIONÁRIOS Graças à Sorte da

SQRTE
que distribuiu e semana finda AOS'SEUS BALCÕES

TODOS OS PRÉMIOS GRANDES da Lotaria do Carnaval:

-SORTE.GRANDI - 40.4(13 - 4.000
2.° PJEMIO - 34;075 - 400
3.0 PRÉMIO - 21.912 200

SOMA 4.600

Tudo em nllmeros certos da

DACASA

contos
contos
contos

contos

SORTE

BRISAS DO GUADIANA

Alegria -a rodos
Carnaval vila-realenseno

NÃO há dúvida que a «exp�ncia»
das festas de Carnaval, de, Vila

Real da Santo Ant6nio, resultou em

cheia, mostrando aos organizadores pos­

sibilidades de que até flgora talvez não

se tivessem' dado conta, em especial
no aproveitamento do imenso e,

-

mag­

nífico recinto que é a Praça Marqulls
de Pombal e facultando ao público todo

um programa repleto de atractivos a

que este aliás, soube corresponder ge­
nerosa��nte. Bastará dizer-se, para dar

uma ideia do interesse manifestado,
que quase se esgotaram, s6 no domingo

gordo, oe bilhetes previstos para oe

corsos de domingo e de terço-teira.
Na Praça, como na Rua-Passeio Te6-

filo Braga, m.ovimentavam-se largos mi­

lhares de pe�soas, muitas delas; em es­

pecial a gente nova, envolvidas nai agi­
tação .âo« fOlguados e outras apenas
para desfrutar. as múltiplas formas de

diversão que se lhes patenteavam.
Abriu o coreo às 15 horas de domingo,

assinalado ,por uma sálva de morteiros

e pela, largada de mil pombos-correios,
em colaboração amável do Grupo Oo­
lumb6filo Guadiana, que assim quis
imprimir uma nota mais «espiritual»
às brincádeiras muito terra-rJ-terra que

iriam. setnur-ee. Oomeçou ent(lo o des­

file âo« carros, alguns realmente boni­

t08, como o da Escola Industrial e üo­
mercial, representando um g_igantesco
prelo e tendo figuradas as disciplinas
ali ministradas, ladeado por represen­

taç(J,o de alunos de amb08 os seX08, com

traje8 alusiv08; o do ExtE¡rnato Nacio­

nal, em qua um enorme e engraçado
mocho presidia à caula», em sala a

que nao faltooam as carteiras, o qua­

dro preto, nam a craposa», pesadelo
do8 e8tudantes; o do Gl6ria Futebol

Clube, em que a mitologia nao foi me­
nosprezada, com Neptuno em primeiro
plano a conduzir uma bonita alegoria
de

-

tritões e 8ereias; o da firm,a G1J,a­

dinax, constituído por graciosa casa

pré-fabricada; o do Lusitano Futebol

Clube, onde um grupo da simpáticas
lusitanistas, devidamanté equipadas, nao
cessou de cantar -a marcha do clube,

junto à tradicional casa algarvia tendo

no quintjJl uma florida amendoeira; o

da firma Mason and Barry, Ltd., re­

presentando um 'iate de velas enfuna­

das, o de Vila Nova de ,Cacela, em gra­

ciosa representaç(lo campesina, tendo

um moinho, com gigantesca cagonha a

guardar o ninho sobre ele construiao,
um burrico carregado e ajaezado a pre­

ceito, a indispensável amendoeira e uma

completa tripulaç(lo de gente «do cam­

po» algarvia, etc. Também os tipicos
trens deram uma nota característica ao

:tODAS AS ""'AI
� ,-

PARA

CON�TRUçAo CML

J. A.,'·HONR-ADO & CAllADO,LDA�
TRAV DO GIHTAl, � (i �. Alien(. OperÓn.'

TEL 637J06-lIS80-A·J

�ovas instalações da Casa
Caravelà

Completamente remodelada, reabriu
mi Rua-Passeio Te6filo Braga' a Oasa
Caravela. cujas excelentes instalações
da venda de artigos regionais e de arte­
sanato a tornam um d08 melhores esta­

belecimentos do género na Província
e bastante valorizqm aquela Hpica ar­

téria vila-realense.
Com votos de bons neg6cios, felicita­

mos 08 seus proprietári08. - S. P.

4' URuçIo PUBLlUlTÁRU
NUM CONGRESSO

EM CINCO ANOS O MOVI­
MENTO DA TAP�REGISTOU

»<

UM AUMENTO DE 249'0/0
�AO já conhecidos os nümeros de
47:J tráfego da TAP relativos ao

periodo de Janeiro a Novembro e,
bem assim, alguns números provi­
sórios correspondentes ao total do
ano de 1966. Assim, o número de

passageiros transportados nos 11

primeiros meses de 1966 foi de

409.171, o que representa o aumen­

to de '30 por cento em relação a

igual período do ano anterior. No
mesmo periodo, foram transporta­
dos 2.273.557 quilos de carga-e
1.076.211 quilos de correio, repre­
sentando os aumentos de 44 por
cento e 15 por cento respeetíva­
mente.
O tráfego transportado traduziu­

-se, por outro lado, em 171.106.695
pàssageiros-q u i I ó m e t r o contra
580.726.132 em 11 meses de 1965

(aumento de 33 por cento) e_ de
77.650.284 toneladas - quilómetros
contra 58.528.532 de Janeiro a No­
vembro de 1965 (aumento de \ 33

por cento)._
De acordo 'com o apuramento

provisório relativo ao total do exer­

cício de 1966, verifica-se terem sido
transportados cerca de 437.260 pas,
sageiros contra o total de 337.883
em 1965, o que representa o aumen­

to de 29,4 por cento; cerca de
2.528.370 quilos de carga (aumento
de 41,9 por cento); cerca de
1.237.370 quilos de correio (aumen­
to de 15,7 por cento).
O número de passageiros trans­

portados em 1966 é superior ao

dobro do número correspondente
de 1963, que foi de 202.882.
A TAP foi também considerada

de entre as oito companhíaarnern­
bros da T.A:P que mostraram entre
1960 e 1965 maior coeficiente de
desenvolvímento - superior a- 200
por cento - no tansporte de pas­
sageiros-quilómetro; sendo o au­

mento efectivo da TAP nesse pe­
ríodo de 249 por cento.

�á é recolhida em melhores co_n�i­
ções a água da fonte de Boliqueime
ARMAÇAO DE P1!:RA - Na no­

ticia publicada no n.· 512 do Jornal,
do Algarve sobre a fonte de Boli­

queime, apenas nos cingiamos à
utilidade da sua água para o con­

sumo públíeo, pois, devido à defi­
ciência, da construção da placa de
cobertura, cujo nivel, em sentido
contrária dava como resultado os

despejos e outras porcarias irem

parar dentro da fonte, a envenenar

a água que bebemos. Esta razão,
bem, -justificável levou-nos a apelar
para que fosse reparada tal anoma,
lia de construção. Segundo ínforma,
ções recebídas, já foi tudo devida­
mente reparado e colocada mais
uma bomba manual, ficando assim
a fonte com �uas bombas, sufic1en-

tes para servir o público pelo que
nos apraz, muito sinceramente,
agradecer às entidades que corres­

ponderam ao nosso apelo.
Se na aludida noticia citámos a

fonte de Paderne, foi símplesménte
para reforçar a descrição do assun­

to. Longe de �Ól[! a ideia de querer
diminuir Q valor de tão providencial
fonte e, se citámos também no es­

crito algo que o sr. Francisco da
Palma, digno presídente da Junta
de Freguesia local, diz não existir,
foi devido às informações recebidas
de quem nos pediu para escrever,
dados que confiadamente tínhamos
como verdadeiros, visto tratar-se
de autorídade que superintende nas

fontes, ribeiras, etc., dentro dessa
área e vive nessas proximidades.

" Porque, com toda a franqueza con-

N, I
' ,. ·

f'
fessamos, não tivemos ainda a dita

, O overno sao mais requ,entes OS infartos ,�:s�!t��J:,d�����::U�d� �ufnf��=
mação, é dum abundante caudal.

do miocárdio - ceA doença dos dirirrentes» 'po���:r:�����::���: ����rt;�=
6 deme para aprecíarmós esse ma­

nancial de água potável que brota
natural da terra, durante todo o

ano, sem o .devído aproveitamento,
imensa riqueza que se perde inutil­
mente a correr para uma ribeira
sem outra utilidade que não seja
a do consumo público. E isto acon­

tece aí, acontece em Alte, Fonte
Santa e em muitas outras fontes
com que a Natureza tao prõdiga­
mente nos dotou; cujo aproveita­
mento é quase nulo, até mesmo nas

Caldas de Monchique não tendo aín,
da o devido e útil aproveitamento,
de modo a tomá-las numa; verda­
deira estância de turismo do País,
o que é para lamentar. - EURIOO

'

SANTOS PATRIOIO

Reuniu-se a, Assembleia
Provincial de Turismo

de Pontevedra
pONTEVEDRA reuniu a 81Ul

Assembleia Provincial de
Turismo, em que esteve repre_
sentado o governo de Madrid
e em que participaram as, for­
ças viv,as regionais. Um dos

principais objectivos da reunião

foi o estabelecimento do plano
turístico. de Pontevedra peran­
te o grande aumento de visi­
tantes na horá actual.

O subsecretário da Informa­
ção e Turismo de Espanha,
D. Pio Oabanillas Oallos, pre­
sidiu ao encerramento d08 tra­

balhos, ,tendo sido galardoado
com o título de «Filho Predi­
lecto da Oidade de Ponteve­

dra», o qual lhe foi conferido,
por unanimidade, pela Oorpo­
ração Municipal.'

teorológlco Alemão, sobre uma possível
relação entre as condições meteorológI­
cas e a frequência dos Infartos do mío­
cárdio. As investigações demonstram
que os infartos são mais frequentes nos

meses de Inverno, atingindo o apogeu
em Dezembro e Janeiro. A menor fre­
quência regista-se em Setembro, mês
que na Alemanha se caracteriza por con­
dições atmosféricas relativamente cal­
mas e radli¡ções' normais. Quanto às
horas do dia, verificou-se que há mais
in'fartos na fase vagotónlca, ou seja na

segunda metade da noite quando as

funções 'do organismo r¿duzldas du­
rantI) o sono, comécam' a atingir maior
intensidade. Os médicos e meteorólogos
verificaram, ainda, que as temperatu­
ras exteriores ascendentes e a maior

.humldade do ar favorecem os infartos.
As situações meteorológicas mais peri­
gosas para indivfd�os com predisp�sl­
ção para o infárto são as fgses de mUr

danca da pressão atmosférlcà. alta para
baixa, periodo no qual também é maior
o número de tromboses. Ainda estão
em curso investigações médicas e me­

teorológicas sobre a Influência da si­
tuaçãO' meteorológica em Individuos, de
constltul,cão diferente.

JOHANNES MAUTHNBR

Italia: deficit nã balan­
ça do Comércio Exteruo
Aumentou o deficit da ba:lança

do Comércio Externo de Itália em

virtude de ter subido a import�ção
de matérias-primas. O deficit au­

mentou de 69,4 biliões de liras em

1965 para 304,9 biliões em 1966.
Efectivamente, as importaçÕes

foram, 'O ano passado, superiores
a 4.900 biliões de liras e as expor­
tações 'atingiram mais de 4.600
biliões.

'

s PINHCIROM

A MAIOR FÁBRICA E OR­
OANIZAÇÃO PORTUGUE­
SA DE MAQUINAS PARA
TRABALHA'R MADEIRA

Bede - T R O F .A

F IL I A I s

lisboa - Rua Filinto Elisio, 15 C

Portimlo - Rua hlf. D. Henrique, 194

,

L:A N T I S
Sociedade' Atlântica de Construções, S. A. R. L.

EM L-AGIOS

coreo, mostrando o muito que podem
oferecer em harmonia e em beleza,

quando não falte bom gosto à sua de­

coração, E trens havia, em 'que o bom

gosto parecia refÚ¡g,_r-se, traduzido 'em

milhare8 de floree de papel de bonitas

formas e cores a envolve-los completa
e espéétacula�ente.

.

Nwmerosos «gigantes» e «cabeçudos»
provocavam o gáudio e a admiraç(lo da

petizada, enquanto uma avultada cara­
vana mcl,ista, com cobertura «policial»,
«carro-vassoura» e tudo o mais necessá-'

rio para uma prova «de ooteaorto» dili­

genciava bater o recorda das voltas à

Praça. Cavaleiros, peões trajando à anti­

ga, cD. Elviras», completavam o 'corso,

'em que se integravam muitos e sabo­

rOS08 motivos pOPlflares, locais e regio­
nais.
Prejudicado embora :nela tempo inse­

guro, o coreo repetiu-se na terça-feira,
anunciado por snortesros e pela larga­
âa de milhares de balões coloridos qua HAMBURGO - Embora nos últimos
ofereceu e:x:traordinário eteuo, sendo anos Se tenha regtstado grandes pro­

presenciada por autentica multidflo. gressos no tratamento do infarto do
O júri atribuiu o 1.° prémio âos car- miocârdio, as suas causas continuam

ros l'I<io comerciais ao do Bæternato Na- a ser enígmãtícas. Os especíalístas con­

cional, o e.o, ao do Gl6ria Futebol Olu- cordam hoje em que não existe uma só

be, o 3.° ex-aequo ao do Lusitano Fu- causa mas que geralmente se conjugam"
tebol Clube e ao de Vila Nova de ca- vârios factores, e a experiência ensina
cela e o 5.� ao da Escola Industrial e

_ que entre eles cabe muito especial Im-'
Comercial. O 1.0 prémip para os carros portância aos PSfquiCOS e constttu-

publicitdrios coube à firma Guadine:x: cíonaís.
'

e o S.• à firma Mason and Barry, caban- últimamente Oil ínvestígadorea traba­
do' 0'1.° prémio ãoe ,trens ornamenta- IhaTam em dois sentidos para esclarecer

d08 à Casa Rubi, o e.o ao Clube Náutico as causas da moléstia. A fim de veri­
do Guadiana e o 3.° ao Hotel Catavento. ficar se o infarto' do miocárdio é real-
Nas noites festivas,_ o amplo Sal(lo mente consequência de uma sobrecarga

Nobre da Oapitaniq do Porto foi pe- pslquica ou flsica, designada geralmen­
queno para conter as centenas' de pes- te por «doenca dos managers»; dois mê­
soas que a ele aflu!ram e a breve trecho dicos alemães, o prof. Nocker e o dr.
lhe esgotaram a lotação, e as mesas, Weidemann, submeteram a exame toda

aplaudindo com entusillBmo_os conjun- a população da cidade industrial de
t08 de Féli:x: Bott e L08 Keys e os Leverkusen, na margem esquerda do
artistas Gina Maria, 'em canções portu- Reno, estudando meticuiosamente os

gue8as de sabor popular que entusias- casos de infarto tratados. nos anos de
,maram o público, Xavier d'e Oliveira, 1957 a 1965. nos hospitais da cidade,
em imitaçÕes, aZid!l magnificCJ8, dos nos- que conta 103.000 habitantes.
sos melhores cantores e Catherine Ribei- A principal conclusão do seu levanta­
ro, '(J graci'osa, sincera e e:x:pressiva lu- mento estatlstlco é a de que é -maior a

so-francesa num novo género, o «folk- frequência do infarto no grupO popu­

-song», que a assist8ncia apreciou e lacional dos «comerciantes ,independen­
aplaudiu demoradamente. tes. empresârios, fabrlcàntes, funcioná-'
lDigna de relevo a ornamentaç(lo da rios' e empregados de alta categoria,..
Praça, com festões que entrelaçando-se Neste grupo, designado pelos dois mé­
do obelisco-para os candeeir08 lhe que- dicos como «grupO'três», a frequência
bravam o jeito austero e a da Rua-Pas- dos infartos foi de 44,6 por cada milhar

seio, também com festões e muitos e de habitantes. No «grupo um:., que

bem e:x:ecutados desenhos alusivos à abrange trabalhadores, operários indus­

quadra. Também merece registo a pin- triais e, artifices. só houve 12,8 casos

tura «surFealista»-foZiona, praticada com de infarto em cada milhar. Afigura-se,
todo o género de tintas, «batons:. e gra- portanto, provado que o perigo de so­

:x:as pelos brincalhões de ambos Os seX08 frer um infarto aumenta na proporcão
nas bochechas de quem lhe8 passasse das responsabilidades na respectiva
mais perto. profissão. Em palavras mais acessivels:

não resta a minima dúvl�a de, que são
mais frequentes ,os casos de infarto de
miocárdio nas actividades directivas,
as quais exigem maior atencão pslqui­
ca e flslCa. e' representam uma maior
solicitação do sistema nervoso. 1-----------------.1.---------------,
Não são menos elucidativos Ol! re.-

sultados obtidos por vários grupos de
trabàlho nos centros de investigação
médica e meteorológica do Servlco Me-

IJA Associação Industrial Portu-
guesa, em Lisboa, realizou-se

um seminário de estudo dos proble­
,mas de criação publicitária, pro­
movido pela Agência Ciesa-NCK.
Durante as sessões, que se pro­

longaram por dois' dias, foram de­
batidos assuntos teóricos e práti­
cos sobre as técnicas de publici­
dade" principalmente no que se refe_
re ao processo criativo. Participa­
ram nos trabalhos numerosos téc­
nicos portugueses e espanhóis,
cujos debates foram fundamental_
mente orientados pelos, directores
criativos da «Norman, Craig e

Kummel», de Nova Iorque,' 'que
para esse efeito se deslocaram ao
nosso Pais.

aEDII!:

Delegação em Lisboa R. Sampaio e Pina, 50-2.° Dto. - LISBOA-I
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CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
Conyoco a Assembleia Geral Ordinária desta Sociedade a reunir­

-se no dia 28 de Fevereiro de 1967, pelas 16,00 horas, na Rua Sam­

paio e Pina, n.O 64 rIc, em Lisboa, com a seguinte ordem do dia:
, 1.0) Discutir; votar ou modificar o relatório, balanço e contas do

Conselho de Adm·inistração e parecer do Conselhó Fiscal, re­
lativos à gerência finda em 31 de Dezembro de 1966;

2.°) Deliberar e votar sobre o aumento de capital social;
3.°) Proceder à eleição dos membros da Assembleia Geral, do

Conselho Fiscal e do Conselho de Administração para o trié­
nio de 1967-1969, de harmonia com as disposições estatutárias;

Não comparecendo número legal dé accionistas ou sendo insufi­
ciente (') capital representado para a Assembleia poder funcionar em
1.a convocação, fica desde já convocada a Assembleia Ge'fal para o

dia 16 de Março de 1967, à .mesma hora, no citadolocal, e com a

,ordem de trabalhos já indícada.

Lagos, 31 de Janeiro de 1967.

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,
DR. JOÃO CENTENO

Dt�(IS Illt��II��NA\IIS I�O IllG.A\I�\Vlt: o melhor sortido en�onfram V. ELa. na CASA AMP'LIA. TA.-QVELIM GONÇALVES
(CAU DOS DOCKS REGIONAIS), Ra •• 111m • PirIIàIL Z7 Ia_ iIstaIatiul- T.... Il - LAGOS. - lasSIS '811 tUa I JItIs.
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